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RURALISTAS PREJUDICADOS NA AR
REcADAçÃo DO IMPÔSTO DE RENDA
RIO, 17 (V. A,) - Ruralis- xaçâo adotada para aqueles

tas do município de' Santa fazendeiros e criadores que
Rita de Bapucaí comparece- estão sendo duplamente sa

ram à última reunião da crítícados pela maneira co

Confederação Rural Brasileí- mo age o imposto de renda

ra , objetivando levar ao co- na cobrança, anual. A propo
nhecimento daquela entida- sito, à Confederação Rural
de de classe as grandes di- vai dirigir-se às autoridades
ficuldades que a cobrança do razendarías no sentido de que

imposto de renda vem tra- examine'ip o problema e �n

z�ndo aos fazendeiros e cria- contrem uma solução capaz
dores daquela zona. Dizem de defender os agricultores
.os ruralistas ser necessarto grandemente sa'crifi c a dos
acabar com a formula de ta- pela maneira como está sen

OI__O..-.<I.-.O....O... ')l do feita a taxação,
NECA DE ABONO A Confederação Rural de-

,RIO, 17 (V. A.) - Antes de bateu tambem o problema da

embarcar para esta capital, o
I
distribuição de residuos de

prefeito Lino Matos informou' trigo assunto de interesse de

aos jorn�is. que o funcio�alis- " criador�s'e avicultores de to
mo munícípal da preteítura : do o pais. O sr. Iris Meinberg,
paulistana não será benefi- t presidente 'da Confederação
ciado êste ano com 'o abono. Rural, solicitou-ao sr. Ama

Entretanto ordenou às repar- ro -Cavalcantí, representante
tições competentes que ante-' da lavoura na COFAP os ele

cipem o pagamento dos ven- mento� nscessaríos para o

cimentos'dos servidores. exame da matería,

Florianópolis, Domingo, 18 de Desembro de 1955Edição de hoje 8 páginas
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t t.
'.' e s majori arras ras Virtudes Quem comêl'

'

prensa ma u ma de ontem O Congresso Nacional está fizeram ver a s excia t f'
_ .

.

.

.

.

e prtve quer no trabalho da pro-

noticia com grande destaque, convocado para o dia 26 Tra- tanto que a int rr p' -

en dre- ISSao d� �ndustrIaI, quer no coma-ndo polítíeo, quer ainda

N R
c c • , e u çao os, na presídêncla da Fedaràção d I d' t

.

d
que o sr, ereu amos esta- ta-se de fato consumado. trabalhos legtslatívos té . b

as n us rias, 'e' logo se

ria interessado em obter -

a Sobre o mesmo" assunto o dia 26 era indispen a ale S
o

ar�lce
e dos, traços marc.antes que o individualizam e con-

antecipação da reabertura líder do PSP. na Câmara de- todavia for necessa:iovep' e, caudl qude,
entre _reles, d�mllla o da, mais desestudada bon-

do ooneresso N c' 1 '

"
.

ror- a e e eoraçao. Nínguem

.

'" a iona pala putado Gustav? Capanema rogar o estado de sitio a so- mais s�licito e atencio
o dia 22 do corrente, ao en- declarou o seguinte: "O pre- lução está indicada na Oons-Lacoíh

.. _

so, no

vés de 26' q a d d
'

s- ae er uma opuuao honesta

. .'
uno o po er : sidente da República, por tituíção Federal: "O presl- ou uma pr t -.'- t N'

Ieglslatívo pela resolução vo- mais de uma vez, manifestou, dente da República poderá I guem .

e ens;o JtS a. ll�
tada, sai do recesso de 11 o desejo de que a prorroga- prorrogá-la submetend

mais pru. e� e e �IS

dias
_. . .',' o seu

I seguro
nas deeísões de' co-

.

, , ,çao do estado- de sitio fosse ato, a seguir, a aprovação do mando, mesmo 'na uelas e'
Conforme e do domínío pu- feita por lei e não por decre- Congresso Nacional I _ q. qu

-blíco, a Vigência do estado de '

. o momento nao permita pra-
----',"------T'-----------------

sitio expira a 25 do corrente
_ zos para a meditação. Domí- O SEGREDO DE STRADIVARINS

e o Gongresso que deverá a-

na-o sempre o mais vivo sen-

provar o dilatado prazo, só OS SORTEIOS COMERCIAIS E A SUS- !�r;:l�nt�a�:ndd��::.i:,a!oe"" U�I�tSi: A d b d
voltará a reunir-se no dia 26.

'" esco erta e um marcineiro
A informação entretanto é PENSA0 DA LOTERIA' FEDERAL :c: ::::� aD��oflc·al.a,dtl?c,oPartemi-

desmentida pelo sr. Menezes I
"lU Violinos em série de som excep-

Pimentel, ministro da Justi- RIO, 17 (V. A,) - Com a do TesoUl'o, ouvido a respeí- nO:3SO Estado, soube fazer do

ça que abordando aproposito su.spensão das extrações da to pela reportagem declarou cargo um instrumento vígo- cíonalmeníe belo
pelo o "Globo" disse o Se- Loteria Federal, crtou-se um que as vendas a prestações: roso de aglutinação política,

guinte: "Pode desmentir a problema quanto à realização mediante sorteio das emprê-
' de modo que a sua grei, .aín- STUTTGART, 16 (U. P.) -:....._

notícia, quemâo tem qualquer de sorteios de mercadorias e sas que obtiveram a compe- d� na transição de' órgão ofi- O marceneiro Paul Schwarz-

rundamento. o atual sover- imóveis assim como quanto à tente patente de funciona-
mal para facção opnstcíenís- ..;.... •

bauer em Doernigheim, afir-

110 da República não deseja cont.ribuição de prêmios atra- menta realizarão o sorteio a-
ta, restasse um exemplo de coesão e disciplinã;""a forta.le- ma ter descoberto'!Ü segredo

interferir nos assuntos de vés de concursos de propu- través das loterias estaduais. ,

eer a democracia. Sujeito às mais, duras provas, o P. S. D. dos célebres víolinos de stra

economia interna do poder ganda comercial, poís todos Assim, as empresas que t,em I teve no seu Presidente um chefe digno do nome e das hon- divarius, pretendendo ser ca

legislativo, como o são os correm pela loteria ora sus- sua sede no Distrito Fed,eralj r�s do posto, As canseiras do cargo e a obstinada desambí- paz de transformar qualquer

p"razos do seu funcionamen- pensa. O sr. Augusto Bulhões, se servirão dos resultados da, çao pessoal de quem o exercia com insuperável correção e violino fabricado em serre

to. diretor das Rendas Internas loteria do Estado do Rio de I bravura, foram-lhe., estímulos para as jornadas gloriosas num instrumento excepcío-

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••el Janeiro. q�e. vive� e sentiu ao lado dos coneligio'luirios de fé parti- nal. Segundo Schwarzbauer,

SERA' ACELERADO O PROGRAMA DE As que a possuem, noutros
daria. Nos processos comuns e Iíeítos de, fazer proselitismo nem a madeira nem o varní

Estados da União, ou se ser- politico, os que o enrrentaram nas últimas batalhas, não zes são os factores decisivos

REAPARElHAM'ENTO FERROVIA'RIO
virão da l-oteria estadual mais encontraram jubilos de vitória,' porque' sabem que exítos para o som de Um violino de

, '_ '

,

próxima, quando não existir lo conseguidos sem obediência às leis morais são passageiros, Stradivarius, mas únícamen-

RIO, 17 (V. A.) _ Atenden-" cêrca de 49 mil toneladas de teria própria em seu Estado. e aos primeiros rigore,s da vida pú'blica s'ei afundam no in- te uma determinadá forma

'do a solicitação do Ministéri� acessarias, 110 prazo de doi!':' Quant.o ao sorteio gratuit.o de sucesso e se transfllndem na del'l'óta. Na lealdade' de Celso que se obtém em muitos ca

da Viação, o Banco Nacional anos, tornou-se 'neç,essária a
propaganda comercial, ,_

como Uamos, o P. S. D., pare'roa da melhor 'expressão- quali-quan- sos fàcilmente por oertas al

do Desenvolvimento Econô- providência ora em via de ocorre com as estações de rá- titativa da gente barriga-verde, poude :conf,iar pa,ra que o terações.

l'nico promoverá, aos têrmos concretização, nos têrmos da dia, poderão realizar o con": Partido cumprisse, como vem cumprindo, os deveres que O segredo dos violinos an- .....-JO.'_,. .

de . edital a ser divulgado Viação e Obras Públicas. A curso na sua própria sede, lhe foram conferidos na vida política do Estado. - tigos está, portanto, na per-

brevemente, a aquisição, no fim de que se torne passivei
revestindo-se tais sorteiós das A par do político "e do industrial, o honiem de socie- feição do trabalho artesanal "AGUA - MARINHA"

. exterior, de 55 mil toneladas a_utílização plena do volume formalidades costume i r a s, dade, cavalheiroso e e:lremplar, vivendo todas as horas e Esta solução do mistério não RIO, 17 (V. A.) _ Segundo

de trilhos e acessorios !!Ol'- de 114 mil toneladas de trb quais sejam: a presença de sentindo todas as ,emoções do seu ambiente. vem muito aO ,encontro da notícia procedente de Gover

respondentes, com o fim de lhos de Volta Redonda, a en-
um representante da fiscali- No dia, de hoje terá o ilustre' coestaduano ensejo de

QUASE FOI DERRO-
nadar Valadares, Minas, foi

{tce-lerar o programa de, rea- comenda prevê, também, a zaç�o de loterias: Os sorteios receber j\lstas .e inequívocas demonstl'ações de soHdarie- encontrada ali' uma ágúa-

"'JXl..ri'n Q-.t-1_lC1JtO da>! ferrovias importação ele lima quotâ 'r�a�lzados �o� hcepça pl'e- dade e apreço de amigo's, ,correligionários e admiradores TADO
�

O CANDIDA� marinh!j. pesando 8essenta e

nacioI).ais. Tit'ntO os trilhos. 'adicional de' Q,ce.ssól'iqs, _:-de _cl!,J:J.a �o_�1:Ulst,ro da...,Fa��n- .sem_ conta. E' que a dt"tu:.lhe regista o anivt;r"árió natalí-
TO' ,UNICO' u� quilos. Essa pedra consti-

como as placas de apoio ou vez que a produção da usina da,. COJ:10 tombola: Para 't>llls -cio: O E8:r�nOj, afoetl�?�3�ut,e,� ;..�t\nflà�lhel Sin�,!}ros votos, "
"

.. , tu! recorde em todo o mundo

as talas de junçã0, deverão correspondente a êsse m::1te� cantatlvos, poderao. tambem de felicitlatlcs/ _., . ,,' ,I . 'RIO: 11'1 t�K) --="'E'm Cha-,
uma "vez qlte �a 'Ma1·t'a 'Rtr-� - �

,
{ realizar a extraca-o atrave's fVV'�,,'�"J".i·./·"",,,,,,,,,,,,,,,,,_ "'�_""_,.r�,__;.�_w.._ pa UnlCa fOI eleito presoiden- cha", e'ncontr'a.d'a em Teo'fl'lo

ter oS perfis e furação de rial só é suficiente pura uma
<

.�
,.

acôrdo com os desenhos ado": produção equivalente a cerc,;'
das lote,rias estaduais. Quan-, t� da Bolsa de CereaIS de Otoni, e atualmente em No-

. tados pela Companhia Sidf.- de 80 mil toneladas de tri- do, porem, ocorrer que o nú- REUNIÃO DE PREFEITOS 'ELEITOS DO Sao Paulo o sr. Frederico va York, é bem menor.

rúrgica Nacional. lhos.
mero de bilhetes oferecidos '

PlatzJ;leck. Verificou-se na Ó descobridor da' atual

Como se sabe, o BNDE vem _..._�....,.___.......-.......... seja superior a:o número ele _' SUL DO' ,ESTADO I.
apuração que a eleição se "maior água-marinha do

recebendo a maior coopera- EM MORRO VELHO bilhetes oferecidos pelas 10- deAra por cento e quarenta e mundo" foi o sr. Manoel Me-

ção da usina da Cia. Side- RIO, 17 (V. A.) _ Cinco mil terias estaduais, tais sorteios Na cidade de Urussanga es- Formulamos 'votos para que
tres votos, ha�en,do cento e' nezes, que -continua perfu-

derúrgica Nacional, que se mineiros, das jazidas de ouro s� poderão ser realiz�dos a-
I
tá se real.izando .uma reunião a reunião dos prefeitos, e1ei- q�arenta E' dOlS em branco e rando o túnel onde se aloja

propôs a utilizar o máximo de Marro Velho,' Estado de pos a volta da Lotena Fe- dos prefeItos eleItos dos mu- tos recentemente, que dirigi- vmt� nulos. Donde se conclui va a imensa gema, convenai.;

de sua capacidade' produtora Minas Gerais, declararam deral.
I
nicípios do Sul do Estado, em rão os progressistas municí- que a:s veZeS o candidato uni- do da e'xistência doutras pe-

anual disponível ou seja, 114 greve geral como protesto pe-I ,-...... ..... ••••,•••-.-.A
que serão tratados de impor� pios do sul catarinense, seja

co ta�bem pode perder,.. dras no mesmo local.

mil toneladas de trilho.> e lo atraso no pagamento de,
tantes assuntos relacionados coroada de pleno êxito.

acessórios correspondentes a seus salários. As minas de VIRA AO BRASIL com as comunas daquela CURSO eLA'SSICO
80 mil toneladas. Tendo em Morro Velho são ele proprie-, UMA MISSÃO ,próspera reg.ião do Sul do Es- 18••••••••• IIil.....·.....

.

.

','
.

vista, porém a necessidade dade de emprêsa inglêsa, e
I tado.

Realizou-se ontem a festa Paraninfo: Professor Wal-

de disporem as ferrovias, pa- suas escavações, que atingem COMERCIAL I Está a presidí-l� o sr. Os- O TEMPO de formatura do Curso Clás- I
mil' Dias.

ra Os respectivos proj etos de a dois mil e quinh�ntós me- ARGENTINA, mar Cunha, preSIdente 'da
sico do, Colégio Estadual Dias I Homenagem de Honra:

,

Previsão do Tempo, até 14 Velho s ndo p g d E

renovação, de cerca de 301 tros, são as mais profundas RIO, 17 (V. A,) _ A vinda

J
Associação Brasileira de Mu-

horas do dia 18 seg i' t
e ro rama o o

I
xmo. sr. Governador do Es�

mil toneladas de trilhos e I elo mundo, no genero., ela missão economica al'gen- ni,cípi,OS e Prefeito de Flo.r.ia- -

une:
,

tado _ Exmxo. ·sr. Secretário
Tempo. Bom, passando á AS 8 30 hor M' d Ed

-

•••••••••••••••••••.,....................... tina ao Brasil, para estabe-' ,]1opol�s, Int.egr�m .a comItIva
' as - lssa em

I'
lt ucaçao ,e Cultura �

, TURMA ALUNO ALDO TEIXEIRA _

lecer contactos que VIsam I do edIl flonar:o�ohtano, o �r.
instavel, sujeito á chuvas e Açí\o de. Graças na Catedral Exmo. sr. Inspetor Federal -

!
.

_

ao maior desenvolvimento do I Arm�ndo Valeno de ASSl.S,
trovoadas. Metropolitana oficiada pelo Exmo. sr. Presidente da As:--

P I t d C- M
Reverendo Padre Tarcísio I semble'l'a Legl'slatl'v'a - Exmo

GUTI ERREZ intercambio Brasil-Argenti-I .res1c en e ,a amara um- Temperatura: Estavel. ,Clpal dr Dlb Cherem Procu Ventos: Do Q'uadrante Sul, M�:rchiori. _. sr. Diretor' do ColégiO Esta�
na, será procedida da chega-, ,.. .,'.

-

'" A 20 h S-

As 9,40 noras _ Revista da da, nestes proximol! dias, do r�doI da Prefel�ur.a e maIS Os frescos. . ,

saras - essao sole- dual Dias Velho.

tropa pelo Ministro da Aero- secretario Paulo Cabral Me-
SISo Osvaldo MeIra, Rubens Temperaturas ext�'emas dé ne de entr�ga' dos Certifica-

náutica. 'lo, encarregado do setor eco-
Lange e Jobel' Sampaio Car- hoje

dos, na; Assembléia Legislati- HomeQagem

As 10,00 horas _ Missa em nomico da embaixada brasi-
doso, lVIaxima: 25,9 Minima: 20,0

va. Professores: Abel Siqueira
.

Patro�o: Professor José

Ação de Graças: leira na Al"gentina. I ------.-., Martins Neto.
Furtado; Álvaro Bouson; A�

IAs 10,50 horas _ Solenida-
Este será portador de ele-

EM VISITA A FLORIA'N' POLIS O SE
..._...-_._..�-� ._......................

níbal Nunes Pir,es; Antônio

d, MHi�, _ En,,",ga d, Con: :::��:/a��,�a:::�:,:��o �:
i

, ... O
.

-

•

Mo",.; Aujo' Avil. da Lu,;

decora.ç.oes_
- Juram:nto a

� rtamaratí, par� ,os encontros,NHOR, DR OX DRUMMOND DIRETOR lIumlnaçao ��:;�d�en:�ês�a���:; F����
Bandena Gradua�ao da que a delegaçao ,argentina' ,. I 'P 15

cisco Salles Bianchini; Hé-

124a. Turma - ,DesfIle dos terá c.om as n.ossas au.torida- DA ORGAMEC S A "

o,a rap.8· lia Barreto dos Santos; João

novos Especialista e Corpo de d d 1

Y
es lp omatlCas e fmancei- • •

Com refer�ncia ao apêlo Batista Houpt; Monsenhor

Aluno em continêncIa às au-
'

raso Ao contrario do que se Em avião da Companhia mais técnicos que aqui per- que dirigimos ao prefeito Os- João Chryssakis; João Kala-

toridades - Encerramento. afirma, não se faz misterio
.
Cruzeiro do Sul, procedente maneecem, traçará os planos ,mar Cunha, no sentido d� fatás; José Martins Neto; Jo-

Assim, homenageando o algum em' torno dessa ml's-
S E IA' d 'W k' '1'

.

companheiro faLecido, como
de São Paulo, chegou ontem para a conclusão do levanta- que ua xoe enCla ar enas- se ar e�; Ju 10 Herrera;

patrono de sua formatura, oS
são. á esta capital, o Snr. Dr. Ox menta imobiliário e fiscal.· s,e a iluminaçã,o da secular fir )Leatrice M. Klappoth; Nilson

EspeCialistas da 124a. Turma _.n.....o....()....o...r'-al
Drummond, diretor da Orga- A-fim-de fazer a entrega gueira da praç� XV/ na vés- Elias Paulo; Orlando F. de

souberam cumprir o seu le-
mec SIA, -firma que vem or- oficial dos seTviços realizados pera e no dia de Natal, temos Mello; Pedro José Bosco; Ro-

ma de combate: "Promete- NOVOS NAVIOS NA ganizando \0 Cadastro Fiscal em Santos, S.S. viajará se- a informar que já era êsse o dolfina MoelImann; Sálvio de

mos, por Deus 'e pela Pátria, LINHA INGLATER-
da Prefeitura Mun��ipal, S.S. gunda feira pràxima rumo á- propÓSito do chefe d'o execu- Oliveira; Padre Tarcísio Mar

fará a fiscalizacão' dos servi- quela cidade, reoO'ressando a
tivo municipal. Tanto assim, chiori.

cumprir nossa missão". RA
'

'
"

_ AMERICA DO ços já executados em nossa nossa capital flos primeiros que o governador da cidade Homenagem póstuma: Pro-

A Turma Aldo Pereira Gu- ..,.."......,._,,_.-.,..----......... SUL cid.a,�e, e, junto com os de- dias de janeiro.
encomendára as lâmpadas fessora Antonieta de Barros

tierrezz tem como Paraninfo
para colocá-las na frondosa e Professor Milton Eduardo

o Tenente Coronel Aviador "SINCLER
RIO, 17 (V. A.) - O�ôyal e tradicional figueira duran- Sulivan.

Adhemar Lyrio, Chefe do De- PETROLE"
Mail Lines Limited" de Lon- PE�UENAS' LOCAIS

te as festas natalinas. Pode- Formandos: i\,dil Rebelo,

partamento de Ensino e como 4res, éstá em negoci�çõés pa- mos, mesmo, informar que a Alberto Luiz da Costa, Bea-

Homenagem de honra o Bri-
ra a construção de tres na�' NOTIcIAS DA CID"')DE· mo. Formulamos 'um apêlo iluminação desta feita será triz Paim da Luz, Braz Silva,

gaqeiro do Ar Archimt;des I RIO, 17 (V. A.) _ Encon- vias de passageiros com cer- Segundo comunicado do aos chefes do Serviço de Luz mais feérica e variada, atin- EU Faustino da Silva, Fran-

Cordeiro. E' o homenageado tra-se no pôrto de s�ntos o ca de dezessete mil toneladas Sel'viço de Luz e Fôrça, o for-' e Fôrça no sentido de que gÚldo uma área mais ampla cisco Arcânjo Grillo, Inocen

de gratidão o sr. �0901fo Ge- navio-tanque "Sincl�r Petro- bruta's cada um, com ampla necimento de energia elétri- domingo, em vista da parti- do jardim. te Xa'vier Alves, João Salva

novesi. Nessa 124a. turma for- fie;" um dos maiores petrolei- capacidade para o transporte ca, 'nesta capital, será sus- 'cipação dos catarinenses no Felicitamos o nosso prefei- dor Bonatelli, Cuniberto 'Jun

mam,-'se diversos catarinen- ros do mundo. Devido ao seu ,de mercadorias, sob refrig,e- penso hoje, das 7 ás 12 horas, certame nacional de remo, e to pela boa iniciativa. Espe- kes, Lino Kuerten, Manoel

ses, inclusive alunos naturais

I
grande calado, o "Sincler" ração, em substituição even- da' grande expectativa que se ramos" outrossim, que a ilu- Cabral Pinho, Maria Ignes

desta Capital. não pôde entrar no pôrto, tual aOs navioS da série "Hi- Desta forma, os desportistas formou ,em todos os círculos minaçãó da histórica árvore Lopes Silva, Marisa Ferreira

O programa é o seguinte: fundeando ao largo. A cal"ga ghland" na rota entre o Rei- da metràpole barriga,- ,ver4e esportivos da cidade, não se- permaneça até os festejos d,e Guimarães, Nilson Neves e

, Às 9,20 horas _ Formatura
I
será transportadr. pelo navlo- no Unido e a America 'do

1 ficar�o privados dê ouvir o ja suspenso o fornecimento Ano Novo, o que certamente Vifiginia Acyr Carvalho.

Gera! da Tropa.
, . , tanque "Tere,zinha"., '

Sul. . Campeonato 'Bra�iJeiro de Re- ele llfZ; ocorrerá. Orador: Nilson NeveS.

maneira de pensar do homem

jIllodemo� mas deve encher de

orgulho os verdadeiros re

presentantes do artesanato.
° marceneiro Paul SGh

warzbauer poder-se-á enga
nar. No entanto, é uni facto
constatado por peritos que os

.

violinos saídos da oficina de

Schwarzbauer, fabricados de
material absolutamente nor

mal, usado na fabricação em •

série de violinos, deslumbram
pelo seu som, de forma a au

mentar dia a dia a sua pro

cura, tanto na Alemanha co

mo no estrangeiro. -

No próximo dia 22 do cor

rente realizam-se em Guara

tinguatá, Estado de São Pau

lo, as solenidades de forma

tura da 124a. Turma de Es-

pecfalistas da Fôrça Aérea

Brasileira. E' patrono da tur

ma, em cOl11ov,eclora homena

gem póstuma do comando da

Escola e Corpo, de Alunos, o

s'audoso Aldo Teixeira Guti-
errez, ex-aluno daquela Es

cola de Especialistas de Ae

ronáutica, e filho do profes
sor Antônio Pereira Gutierrez
e exmá. sra., prOfessor da Es-'
cola Industrial de Florianó

polis. Aldo GuUerl'ez faleceu
de pertinaz doença, já no ter

ceiro ano do curso de Fot..ó
grafO ,A,éreo, no' dia 22 de ju
nho de 1955.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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, FlorianópoUs, Domíngu, 18 de Dezembro de 1955
-'7- '

FARMACIA DE PLANTA0INI·D,IC�DOR ,PROFISSIONAL
,'. M fl,"D :1 C os' : 'i-" ! O ESTADO Felipe Schmidt, 43.

DR. WALMOR ZOMER DR. YLMAR CORR:ftA i i domingo - Farmácia Santo Antônio - Rua Fe-
GARCIA CLíNICA MÉDICA ADMINISTRAÇÃO Iípe-Schmidt, 43. .

Diplomado pela Faculdade Na- CONSULTAS das 10 � l3 ho- Redacão e Oficinas, à rua Con-, 17 sábado (tarde) - Farmácia Catarínense - Rua
clonal de Medicina da Univer- ras..

.

'." selheíro Mafra, n, 160 rei. 3022, T
.

Rua Ti.radentes 9 _ Fone' 3415 - Cx. Postal 139. ,raJano.
,

" sidade de Brasil
.

Ex .. interno por concurse da' Ma... ..--.----. _o.. ----.- , D·iretor: RUBENS' A. RAMOS 18 domingo - Farmácia Catarinense -, Rua 'I'rajano,
"ternidade>Escola ,DR. JOSÉ TAVARES Gerente: DOMINGOS F. DE 24 sábado (tarde) _ Farmácia Noturna - Rua, Tra-

(Serviço do Prof. Octávio 'Ro- IRACEMA
.

AQUINO . •

drigues Lima) Representantes: Jano. "
S d CI DOENÇAS NERVOSAS E MEN- Rep resentaçô es A. S. Lara. 25 domingo - Farmácla Noturna - Rua 'I'rajano,Ex-interno do erviço e rur-. TAIS - CLINICA GERAL Ltda

�

gia.do Hospttal I. A. P. E. T. C" Angustia Complexos Ru'a Senador Dantas, 40 _ 50
.

31 sábado (tarde) - Farmácia Esperança - Ruado Rio de Janeiro I' At M
.

. -

nsoma - aques _ aDlas -

andar. Conselheiro Mafra.
,Médico do Hospital de Caridade Prob lemática afetiva e sexual' Tel.: 22-5-924 _ Rio de Janeiro.e da Maternidade Dr. Carlos Do Serviço Nacional de Doen- Rua 15 de Novembro 228 5Q O serviço noturno será efetuado pelas FarrnâcíasCorrêa

ças : Mentais. Psiquiãtra do andar sala 512 _ São Paulo. Santo Antônio e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt,DOENÇÁS DE SENlIORAS _

H 't I C 1-' S t Aospr a - o orna an - na. ASSINATURAS '13 e. 'I'rajano.PARTOS _ OPERAÇõES CONSULTóRIO - Rua 'I'ra- Na CapitalCons: Rua João Pinto n. 16, jano, 41 - Das 16 às 17 hc:>ras. 'Ano ,: Cr$ 170,00 A presente tabela não poderá ser alterada sem pré-das 16,00 às 18,00 horas. 'RESID"'NCIA Ru Bo a ..

DPela manhã atende drà-
,;,: fi c uiva, Semestre " Cr$ 90,00 Via autorização dêste epartamento,

riamente no Hospital de
139 Tel. 2901

- No Interior Luiz Osvaldo D'Acâmpora - Inspetor de Farmácia.
Caridade. DR. ARMANDO VALÉ- Ano .... , ; . . . . . . . .. Cr$ 209,00

Residência; - 8emestre 'o ••••••••• Cr$ no,oo
Rua: General Bíttencount n.. IUO DE ASSIS Anúncio mediante contráto.

101. Dos Serviços de Clínica Infantil .Os orfg ínaís, _?les)Uo n�o pu-

Telefone;. -2.692. da Assistência Municipal e HOB-: bhcad.os, _!Iao _

serao devolvld�s:
i .

pital de Caridade A direção nao se responsabi liza
CLíNICA MÉDICA' DE CRIAN- pé los conceitos emitidos nos ar-

ÇAS E ADULTOS tigo s assinados.
- Alergia -

Cohsultório: Rua Nunes MIo
ehado, 7 _ Consultas das 15 às
18 horas.
Residência: Rua Marechal Gui

lherme, 5 - Fone: 3783

Lux 2.021
Mages tic 2.276
Mctropol 3.147
La Porta 3.321
Cacique . .. 3.449
Central 2.694

HORÁRIO: Estrela ;..... 3,371
Das 13 às 16 horas. Ideal 3,659

Telefone: Consultório _ 3.415 ESTREITO
Residência: Rua José do Vale • Disque ' .

Pere i i'a 158 - Praia da Saudade(. ,

.

. CllqUei�_S .

'\ •••••••••••••••�•••.•••DR. VIDAL DUTRA FILHO
A D V O G A DOS

MÉDICO DE CRIANÇAS .

Consultório: Felipe Schmídt,
38 (das 14 às 17 horas r.

Res idêrrcia ; Tenente Silveira,
130 (Fone 3165).

. �.,_ ....'�---'----
DR. CONSTANTINO

DIMATOS

INFORMAÇõES UTEIS

O leitor encontrará, nesta co

luna, informações que necessita,
diàriamente e de imediato:
JORNAIS Telefone
O EHtado '

, .. 3:022
A Gazeta 2.6ó6
Diário da Tarde 3.579
Imprensa Oficial 2.688
11OSPITAIS

-0-
Reabertura das aulas
Dia IOde março de 1956.
Chegada ao Internato - Dia 29 de fevereiro de 1956. Avisamos que, de acôrdo com o que ficou estabelecido
Dia 1-3 - Turno da manhã às 7,45 horas. entre êste Sindicato le as autoridades compatantes, o tra-

Turno da tarde às 12,50 horas. balho noturno das casas comerciais. desta Capital, no pe-
No primeiro dia de aula, as alunas apresentem-se de ríodo de 15 a 24 de dezembro deste 'ano, obedecerá ·ito se

uniforme de gala completo: blusa de manga comprida,

I
guinte horário: do dia 15 ao dia 23 encerramento às 21

boina, luvas, sapato .'!olegial.
. horas, dia 24, sábado, encerramento às 18 horas.

, Comunicamos, outrossim, que os' empregadores deve-

LIRA TE .... IS CL'UBE' rão conceder meia hora durante o turno da noita para os

_" ompregados fazerem um lanche.

D• 11 domí S
• ,

d F t d "'G' Lembramos ainda, que haverá rigorosa fiscalização perla . - ommgo - ouee e orma ura as' 1- .... . . •.

.

,
•

.

d C I" '. 22 horas.' parte da Delagacía Regional do Minístérío do 'I'ranalhn .
- nasianas o o egio, as oras.

A DIRETOI,,}-\Dia 25 - dúmingot=- .T'radícíonal Soirée Elegante .
.

de Natal - Ornamentação a caráter. Sor-
-------

teio de premios. Escolha da mais elegan-
I. te .de 1955. Reserva 'de Mesas na Relo-

\.
, joaria Müller - Cr$ 100,00.

Dia 31 - Majestoso Baile de São Silvestrre � às
22 horas - Apresentação das Debutan
tes, cuja inscrição deverá ser feita para
o telefone 3633. Novidades. Traje a rigor.
Nas soirées dos dias 10 e 11 somente po
derão entrar Os .que tiverem convite.

--�-- -------------------------------l
-Serviços Aéreos f,ruzeiro'

do Sul-I.A.C.
2a Feira - Itajaí - Curitiba - São Paulo -. Rio.
Idem - Lajes - Pôrto Alegre.
3a Feira - Itajaí - Joinvile - Curitiba - Pal'ana-

guá - Santos - Rio •

Idem - Lajes - Joaçaba - Xapecó. ;, ';'11:
4a Feira - Curitiba - São Pa�1I0 - Rio. EDITAL DE FORNECIMENTO

--- -_.t..,"i11

I�em �,Lagun� :- Tubarão _:_ pô.r�o Alegr�. I De ordem da Mesa Administrativa da Irmandade do
5 Felra - !t�Ja1 - .Ma.fra -. CU�l�lba - Sao Paulo; Senhor Jesus dos Passos te Hospital de Caridade, previIdem - It�Jal - Jomvlle - Cuntlba - Patanagua lHO aos, interessados que até o dia 27 deste mês, às 12 ho-

- Santos ---: RI?
,

ras, r.eceberá esta Irmandade e Hospital, na süa Secre-

I�em :- Lajes -:-. Joaçaba_ - Xapeco.
.

tária, proposta, em cartas fechada�, para.o fornecimento
6 Felra - CurItiba - Sao Paulo - RIO. de todos os artigos necessários ao seu consumo durante
I�em - Lag�n� - T.ub�rão - P?�to Alegre. ,!) se�estre d� janeiro a junho do proxomo ano d'e 1956.Sabado - �taJal - Jomvlle - CUrItIba - Paranagua Consistório, 12 de dezembro de 1955

- Santps - RI? Améri�o Vespúcio Prates
Idem - Lajes - Joaçaba - Xapecó. Secretário em exerf'ÍcioDomingo - Curitiba - São Paulo - Ri().

'

Idem - Laguna - Tubarão - Pôrto Alegre. Te re
.

V d'Reserva de lugares, compra de passagens, despachos r 0,0-- en e-se
de encomendas e informações: ., Sito à vila Lopes Vieira (transversal Preso Couti-

.

SUCURSAL - Rua Felipe Schmidt, 40 - Fone 2500. nho). Preço:' Cr$ 250.000,00. Tratar à Rua D. Jaime
LOJA LUX - LUX HOTEL - Fone 2021.· Câmara,l1
LOJA TAC - Rua Felipe Schmidt, 24 - Fone 3700.

2.314
2.036
3.831

3.157
3.153

3.121

3.313

2.404
2.038
2.594

1.700
2.500
3553
2:325
2.402
2.377
2.300

DR. ALVARO DE
CARVALHO

DR. JÚLIO DOIN MÉDICO DE CRIANÇAS Consultas: das 8,00 às 11 ho- "

VIEIRA PUERICULTURA _ PEDIATRIA l'as e das 14,00 às 18 horas.
.

MÉDICO
- ALERGIA INFANTIL Exclusivamente com hora ma'r-

ESPE'CI'ALisTA EM OLHOS Consultório: - Rua

Tiraden_jcada.. tes n. 9. - Sábado - das 9 às 12.
OUVIDO!,!, NARIZ E GARGANTA Residência: _ Av. Hercilio _

TRATAMENTO E OPERAÇÕES Luz n. 155 _ Tel. 2.530. DR. LAURO CALDEIRAInfra-Vermelho - Nebulizaçao -, Horário:.
_ Das 14 às 18 ho- DE ANDRADAUltra-S0l!l. ras diáriumente

(Tratamento de SInusite sem '

_ ._ CIRURGIÃO-DENTISTA.
. llPer�ção). DR. . NEWTON CONSULTóRIO Edificio

') Anglo-retInoscopla - R�celta de
D'AVILA

Pal'tenon _ 2° andar - sala
Oculos - Moderno equipamento ,2>03 - Rua Tenente Silveira, 15.
de Oto-Rinolaringologia (único CIRURGIA GERAL

.

Atende diáriamente das 8 às
.

no Estado) • Doencas de Senhoras - Procto- 11 horas.
Horário das 9 às 12 horas e \ 10gla _. Eletri.cidade Médica. 3as e 5as das 14 as 18 horas.

das 16 às 18 horas. Consultório: Rua Vitor Mei- _ 19 as 22 horas.
Co-nsultório: - Rua'Vitor Mei- reles' n. 28 _ Telefone: 3307. Confecciona Dentaduras e Pon,

reles' 22 _ Fone 2675. Consultas: Das 15 horas em tes Móveis de Nylon.
Rlts. - Rua São Jorge 20 diante. ,

Fone 24 21. Residência: Fone, 3.422
Rua: Blumenau n. 71.

DR. ROMEU BASTOS
PIRES
MÉDICO I

Com prática no Hospital ·São
Francisco de Assis e na Santa

Casa do Rio de Janeiro
CLINICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

Consultório: Rua Vitor Mei
reles, 22 Tel. 2675.
Horãrlos : Segundas, Quattas e

Sexta feiras:
Das 16 às 18 horas
Residência: Rua Felipe Sch

midt, 23. - 2° andar, apl. 1 -

Tel. 3.002 ..

'DOENÇAS DO APARELHO DI
GESTIVO - .ULCERAS ,DO ES
TOMAGO E DUODENO, ALER
,GIA-DERMATOLOGIA E CLI-

NICA GERAL
DR. JÚLIO PAUPITZ

FILHO
Ex-interno da 20" enfermaria c

e Serviço de gas tru-entero log ía
da Santa Gasa do Rio de Jeneiro
(Próf'. W Berardinelli).
Curso

.

de neurologia (Prof.
Austregesilo). .

Ex-interno do Hospital mater
nidade V. Amaral.

DOENÇAS INTERNAS -

Coração, Estômago, intestino,
fígado e vias biliares. Rins, ova
rios e útero
Consultório: Vitor Meireles 22.'
Das 16 às 18 hora�
Residência: Rua Bocaiuva 20.
Fone: 3458. '

DR. HENRIQUE PRISCO
PARAISO

.

MJÍ;DICO
Operações -, Doenças de Se-,

nhoras - Clínica de Adultos.
Cue-so de. Especialraação no,

Hospital
.

dos Servidores 1 do Ea
tado.
(Serviço do Prof. Mariano de

Andrade).
Consultas - Pela manhã no

. Hospital de Caridade.
À .tardc das 15,30 hs. em dian

te no consultório á Rua Nunes
Machado 47 Esquina. de Tira
dentes. Tél. 2766.
Residência _ Rua .Presidente

Coutinho 44.

DR. MARIO DE LARMO

CANTIÇÃO
MÉDICO

- CLíNICO DE CRIANÇAS
.

ADULTOS
Doenças Internas

éORAÇÃO - FIGADO _ RINS
,

� INTESTINOS
Tratamento moderno da

SIFILIS
'

Consultório - Rua Vitor Mei
reles, 22.

CLINICA
. de

OLHOS OUVIDOS - NARIZ
E GARGANTA

DO

DR. GUERREIRO DA
FONSECA

Chefe do Serviço de OTORI
NO do Hospital de Florianópolis.
Possue a CLINICA os APARE
LHOS MAIS MODERNOS' PARA
TRATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDADE

.Consultas _ pela' manhã no

HOSP�TAL
'

À TARDE _ das 2 as 5
no CONSULTÓRIO _ Rua dos
ILHEOS n", 2
RESID'tNCIA - Felipe Sch

midt n". ,113 Tel. 2365.

-D�NTôNIO MONIZ
DE ARAGÃO

CIRURGIA TREUMATOLOGIA
,

Ortopedia
Consultório: João Pinto, 18.
Das 15 às, 17 diàriamente.
Menos 'aos Sábados
Res: Bocaíuva 135.
Fone: _ 2.714.

MÉDICO CIRURGIÃO
Doencas de Senhoras - Partos
- Operações - Vias Urinárias
Curso de. aperfeiçoamento e

longa prática nos Hospitais. de
Buenos Aires. '

CONSULTÓRIO: Rua Felipe
Schmidt, nr. 18 (sobrado). FONE
3512.
HORÁRW: das 15 ás 18 ho

ras

Residência: Avenida Rio Bran-
co, n. 42.' I

Atende chan;tados

DRA. WLADYSLAVA
"

W. MUSSI
e

DR. ANTONIO DIB
MUSSI
MÉDICOS

CIRURGIA CLíNICA
GERAL-PARTOS DR. LAURO DAURA

Serviço completo . e especiali- CLíNICA GERAL
zado das DOENÇAS DE, SENHO-. Especialista em moléstj!js de
RAS, com model'nos metodos de Senhoi'as e vias ur.inárias.

. diagnósticos 1\ tratamento. Cura l'adical das infecçoosSULPOSCOPIA - HISTERO -

agudas e cronicas, do aperelhoSALPINGOGRAFIA - METABO- ú'enito�urinál'Ío em ambos os

. �IS!"10 BASAL ;exos.
RadlOterapla_ por ond�s curtas-

Doenças do .aparelho Digestivo
Eletrocoagulaçao - Raios Ultra

e do sistema nervoso.
Violeta e Infra Verm�lho. Horário: 10% ás 12 e 2·lh ás 5,
Consultório: .R:u� Trapno, n .. l, Consultório: R. Tiradentes, 12

1° andar - EdlflclO do MontepIO.
_ 10 Andar - Fone: 3246.

Horário: Das 9 às 12 horas -, Residência: R. Lacerda. Cou-
Dr. MUSSI. tinha 13 (Chácara' do Espanha)
D!ls 15 às 18 horas - Dra.

_ --F�ne: 3248.
MUSSI

, Avenida Trom-Residêneia:
powsky, 84.

----

DR. ANTONIO BATISTA
JUNIO�

CLíNICA ESPECIALIZADA DE
CRIANÇAS J

Consultas das 9 ás 11 bons.
Res. � Cons Padre Miguelinho,

12.
.

DR. MÁRIO WEN·
DHAUSEN

CLINICA M·ÉDICA DE ADULTOS
,

E CRIANÇAS
Consultório -' Rua João Pin

to, 10 _ Tel. M. 769.
Consultas': Das 4 às 6 horas.
Residência: Rua Esteves Jú

nior, 45. Tel. 2.812:
DR. NEY PERRONE

DR. I. I,OBATO MUND
.

FILHO Formado pelã'" Facu'ldade Nacio-
j)oenças do aparelho respiratório nal de Medicina Universid�de

.

TUBERCULOSE do Brasil
RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA 'RIO DE JANEIRO

DOS PULMõES Aperfeiçoamento na "Casa de
Cirurgi,a do Torax, Saude São Miguel"

Formado pela Faculdade Nacio- Prof. Fe1'!1ando Paulino
nal de Medicina, Tisiologista e Interno por

� 3 anos do Serviço
Tisioci-rurgião do \Hospital Ne- de Cirurgia

rêu Ra·mos Prof. Pedro de Moura
Curso de .especialização pela OPERAÇÕES
S. N. T. Ex-interno e Ex·a8sis� CLINICA DE ADULTOS
tente, de Cirurgia do Prof. Ugo DOENÇAS DE SENHORAS

Guimarães (Rio). CO�SULTAS: No Hospital de
Cons.: Felipe Schmidt, 38 - Caridade, diáriamente pela ma-

Fone 3801 nhã
Atende em hora marcada. I RESID�NCIA: _ Rua Duarte
Res.: - Rua Esteves Junior, Schutel, 129 - Telef. ,3.288

-.180 � :E:gne: 2896 flqr�anópo!Is.

Caridade:
(Provedor) .............•
(Portaria) .

Nerêu Ramos .

Militar .

São Sebastião (Casa .de
Saúde) ',' .

Maternidade Doutor Car-
los Corrêa .

CHA:M.ADOS UR
GENTES

Corpo de Bombeiros ....

Serviço Luz (Raclama-
çô es ) .................•

Polícia (Sala Comissário ..

Po licia ,(Gab. Delegado) ..

COMPANHIAS DE
TRANSPORTES

TAC .

Cruzeiro do Sul .

Panai r .

Varig .

Lóide Aéreo .

Real .

Scandinavas , .

HOTÉIS

DR. JOSÉ MEDEIROS
VIEIRA

- ADVOGADO -

'Caixa Postal 150 - Itajaí
Santa Catarina.

DR. CLARNO G.
. GALLETTI

- ADVOGADO -

Rua Vitor Meireles, 60.
FONE:: 2.468 _

,

Florianópolis-

DR. ANTONIO GOMES DE
ALMEIDA

- ADVOGADO -,
Escritório e Residência:
.Av. Hercilio Luz, 15
Telefone: 3346.

·t•••••••••••••••••••••
•

J;> E N T, 1ST A S

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURI1l.{O-DENTISTA
Clínica - Cirurgia

PROTESE: - Pontes Moveis e
Dentaduras em

Nylon.
DIATERMIl.: � Tratamento 'de

canais p,el(l al
ta frequencia·.

Raios X e Infra-Vermelho
Consultório e -Residência: R.

Fernando Machado nO 5
Fone 2225,

.

DR. JOÃO ASSIS FILHO ;
CIRURGIÃO DENTISTA t

Clinica de Adultos '_ Cirurgia'
e Protese Raios X
Rua Felipe Schmidt, 39 A -

salas 5 e 6
. .

Atende com hora marcada
Das 9 às 12 e das 14 às 16

Colegio '-Coração de Je$us
A v ISOS PAMA U ANU LETIVO DE 1956

Exames de admissão ao Curso Normal
Dias 16 e 17 de fevereiro, às 8,00 horas.
Inscrição para os mesmos

Dia 12 de dezembro de.1955, das 15 às 17 horas.
Dia 15 de fevereiro de 1956, das 15 às 17 horas.
Exames de admissão ao Ginásio '

Dias 17' e 18 de fevereiro, às 8,00 horas.
Exames de 2a. época
Dias 17 e 18 de fevereriro, às 7,30 horas.
Inscrição para ambos
Dia 16 de fevereiro, das 9 às 12 horas.

MATRíCULA MES DE FEVEREIRO
Curso Primário

Dia 20 - los e '20s anos e Jardim da Infância.
Dia 21 - 30s e 40s anos e Pré-ginasial.
Das 7,30 - 11 horas e 15 - 18 horas.
Cursos: Ginasial,' Científico, Clâsslco e Normal
Dia 22 - das 8-11 horas - las. séries ginasiais.
Dia 22 - das 15-18 horas - 2as séries ginasiais.
Dia 23 - das 8-11 horas - Bas séries ginasiais.
Dia 23 - das 15-18 horas - 4as séries ginasiais.
Dia 24 - das 8-11 horas - Cursos Científico, Clássi-

co e Normal.
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NOTA

�ARTIDAS JJE FLORIANOPOLIS

Senhõres Advogados e

Firmas��do 'Ini·er·ior
,o ESCRITóJ}IO "SÃO JOSÉ", instalado nesta capi

tal, ,prQpõe-se a resolver com zelo e pontualidade todo e

qualquer assunto no Fôro em geral, em Repartições ou

Estabelecimentos, quanto a encaminhamento ou :retirada
de documentos, legalização de firmas, livros, contratos,
Icertidões, registros, etc. etc.. .

ESCRITóRIO "SÃO JQSÉ" - Rua Alvaro de Car
�'alho, 25' _:_ FON.E: 38-83. _:_ FLORIANóPOLIS.

I Pr.acura-se Casa
,

Dentista Pilra Crianças
DR. JUAREZ PHILIPPI

Edifício João Alfredo - 1° andar.
Salas 1 e 2 _' Rua Jerôni'mo Coelho, 1
Horário: 8 às 11 - 16 às 18 horas
Atende exclusivamente com �ora marcada.

DR. CESAR BATALHA, DA SILVEIRA
. Cirurgiãb DentIsta

Cl1n1ca de Adultos e drtançu
Raio X
Atende com Hora Mareada li" .

�eJlpe Scbm1dt 39 A Balas 3 e" f) : �

Fara alugar, procuro, com
qrgência, casa com quatro
quartos e dem is dependên
c.as.

Dou preferência a caSa
com pequeno quintal ,e sita
no centro ou em rua servida
poi' ônibus.

Ofertas e condicões por
calota a Paulo Pr�is, Hotel

* Majestic, até oito de dezem-

1... hro.-

O ÉSTADO

Distribuidor

c. RAMOS SIA

Comercio
au!) João

.

Transport.1
Píuto, 9 :rpou.

SINDICATO DO COMERCIO
VAREJISTA DE FLORIANÓPOLIS

.�

I
"

AVISO IAO COMERCIO

Viagem com segurança
,

e
'

rapidez
80 NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO
-

RAPIDO ,<SUL-BRASILEIRO) ,

Florianópolis - Itaía! - Joinville � Curiüba
'. .

-

I "'.'

Ag'ênçia: ��: �:����� ��l���: da

Ismandade do Senhor Jesus
dos Passos

Senhores Comercianfes
.

e' Industriais I

O Impôsto deiRenda pago Sôbre o lucro real, apura..
do pela escrita comercial, é mais justo do que o calcula
do pelo lucro presumido, com base na escrita fiscal. Pa
guem somente õ impôsto devido, encarregando o nosso

Escritório da feitura das suas escritas. Aceitamos tam-
bém escritas atrasadas. \

.

ESCRITóRIO CONTÁBIL-IMOBILIÁRIO PERRONE
Rua Deodoro, nO 11 - G::aixa Post.al. nO 355-

"
t?one nO 3:t22 - Florianópolis.

casa Na PRRII
Venae-se otima casa construida

mts.2, bem junto a praia, preço Cr$
com o proprietario no local. Ponte de
- bem em frente'a Capela.

B'
de roletes com 73

60.000,00. Tratar
Baixo -'1ião José

aulomovel Hudson
Vende-se completamente reformado.
Motor retifieado 030 - Pneus banda branca, pintura

e acolchoamento novos.
Parte mecânica 100% - Vêr e tratar na Oficina Che

·vrolet.
:.J
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o ESTAQO Florianópolis, Domingn, 18, ele Dezembro de 1955

Acontecimentó Social

CASOU·SE LUIZA HELENA i e sra. Nivaldo Machado, srta. Naide Rosa, Dr. Castelo
I Com grande ansiedade era espera,d� o casamento da- Branco.

quela que seria tratada e com muita graça e propriedade, I O sr. e sra. Cônsul Inglês, Sr. Dr. Jorge Lacerda, Sr.
a "noiva do século" Luiza Helena Machado, filha do Sr.. e Sra. Êmanoel Campos, Sr. e sra, Sílvio Machado, Sr. e
lê Sra; Osvaldo dos Passos Machado, que uniu seu nome, "sra. Daniel Mafra, Sr. e' sra. João Cupertino Medeiros,
tan�as- e tão elogiosamente repe�i,do. em crônica� ?a nossa

li
Sr. e sra. Dr. Alfredo Cherem, Srt�. Evange�ia 'Savas, Sr.sociedade, ao do dr. Paulo Blasi, filho de tradicional fa- e sra, Estefano Savas, srta, Zora.ide Boabaid, Sr. e sra.

mília da cidade de Campos Novos. A expectativa que an- Felipe Boaba.id, srta, Arnilda Machado, Sr. e sra, Antô
tecedeu às suntuosas bôdas, prende-se ao fato de ter sido n io Luz, srta. Eliana Cabral, acompanhada de seu noivo
sempre esta encantadora jovem uma figura de destaque Dr. Nilton Cherem, SItas. Lourdes e Cecilia Medeiros,
nas reuniões elegantes, em que a graça, a beleza e a .irra- Srta. Maria ".Çle Lourdes e Maria Regina Campos, Sr. e
diante simpatia caracterizam. Luíza Helena. sra. João Assis, Sr. e -..sra. Fernando Faria, Sr. e sra, Dr.

Quase seis horas da tarde, do dia 9, quando a encan- Gastão Assis, Sr. e sra, sr: Fúlvio Ribeiro, Sr. e sra. Dr.
tadora noiva, trajada com o mais fino gôsto, dava sua en- José Moellmann, Sra. e sra, .sr. Antônio Santa.éla, sra.
trada na: Catedral Metropolitana. Pelo sr. Osvaldo dos Norma Viégas, Dr. João de Assis Filho, 'sr; Rui do Vale
Passos Machado :foi Luíza Helena conduzida até b altar- Pereira, Dr. José Felipe Boabaíd, Dr. Janeto Cavallazaí
mór. e sru., Sr. Pa ulo- Medeiros, Sr.'e sra. Nerêu Correia, Sr ..

,
O amplo vestido de custosa renda francesa, com mo- e sra, Dr. Victor Peluso, Sr: e sra. Espiridião Amin,:Sr:

ti�os em �eda pura, bordados a contas em suaves tons, le sra. D�hil Amin, Sr. e._sra. Dr. Paulo F�ontes"Sr. e sr�...fO! maravilhoso. _

. Jaur o Lmhares, srta, Milen e Lebarbenchôn, srta. 'I'erezí
Uma recepção-.a que. acorreram cêrca de quinhentas nha Pedrosa, Sr. e·-sra. J)eseml;)arga(l<H'. Osmundo-Nóbre

pessoas, teve lugar nos salões do Lux Hotel,
.

onde .Luiza ga, a jovem Regina Augusta Viana.

;���;�se����ll;a�::l���:,r�:i��S e!u:���rac������imentos de
�.-J...._••"••��."•••"""""'-"'.""•••""""�

Destacavam-se na coubeille da noiva os mais finos •

e custosos presentes em cristal, prata e porcelana. lá ra Odlla. NoceUi.Testemunharam o ato icívil r. O sr. Paulo Biasi e srta.
Ema BIasi, Dr. Aloisio Biasi e srta. Maria Nazareth de
.Moura Ferro, sr. João Rupp e exrna. espôsa : Dr. Osvaldo
Bulcão Viana e exma. espôsa, Por parte da noiva: Sr. Os
valdo Machado e exma. espôsa, dr. João José de Souza I
Cabral e exma. espôsa, Sr. Gilberto Gheur e exma. es- I
pôsa, representados pelo sr, Michel Daura e exma.

es-,pôsa, sr. Nivaldo Machado e·srta. Laev, da Silva Vieira ..
CONVIDADOS: Sr. ei sra, "Desembargador Ivo Gui-'

Ihon, sr. e sí·a. Dr. Newton. d'Avila, sr. e sra, Dr. Wilmar
Dias, sr. e sra. Dr. Luiz de Souza, sr. e sra. .r». Fulvio
Luiz Vieira, Sr. e sra. Fernando Viégas, Sr, e sra. 'Dr.
Pedro de Moura Ferro, Sr. e sra. Dr. Cláudio V. Ferrei
ra, srta. Tereza Fialho, as graciosas meninasemoças Olga
,Maria Luz, Sandra Coelho de Souza, Alzirinha Ramos
Branco e Rose Marie Rupp, Srt'a. Niee Faria, Sr. e sra.
Osmal' Rigueira, Sr'. e sra. Dr. Júlio Coelho de Souza, Sr.
e sra. Dr. Celso Ramos Branco; sra. Aloisio Machado, sr.
rr.-.-�J'_"""""w..-..t:.....-,.-......,._._·�·_--·.-.....-.-.-...,..�....,;.�..

•..

Escola de Bailados Classicos
A Eflcola de Bailados Classicos, como em anos an

teriOl"es, fará novamente a demonstração .

do aproveita- I
mento de suas alunas durante o ano em curso, nos dias

IJ 9, 20 e 21 do corrente ás vinte horas no Teatro Alvaro
àe Carvalho.

Tratando-se de um espetáculo de Elite, desde já pre
yemos graude exíto que. como outras veze's teve entre nós
2. escola de dona Albertina Saikowslm de Ganzo.

Os poucos ingressos que ainda ha disponiveis estão
[, venda no salão Recol'd e no salão Elite. I bl'· �..,.....�......,._ r:

-�_.�- .........__ ..._" ...

2 - O progresso da cidade depende de um perfeito f Vem de concluir: com bri- graça a quantos a conhecem
CacÍastro Fiscal e Imobiliário. Colabore para o desenvol- lho invulgar, o curso gina- a Srta. Iara OdUa Nocetti é
vimento de sua cidade, prestando as informações solici�

I

sial a Srta. Iara Odila, gen- o encanto de seus progenito
tadas pelos recenseadores. O censo' Ímobiliário elimina tilissima f4ha do casal Sid- res.

'as injustiças fiscais e não visa o acréscimo de impostos. ney Nocetti e D. Alaide Gar-
Para que todos possam ser beneficiados, façam a inscri- cia Nocetti. Jnserincto-1he o cliché,' o

ção de suas propriedades na Pl'efeitura Municipal, até,1 Inteligente, bonita, pren- "ESTADO" presta-lhe uma

ao fim do corrente mês. \ dada, cativante,/, <;om sua justa homenagem.
------_._----

I
I
I

,

�ços
IPA'N,'EM,I.

• Aços ao carbono e aços ligas em barras chatas,
para molas, Bitolas de 1,1/4")\3/1� até 4"x1/2".
• Aços ao carbono e aços ligas

em barras redondas, para molas.

• Aços lcrnincdos, redondos, para auto-peças.
• Aços laminados, redondos, 'para eixos e.semi-élxcs.

• Aços para trefilações.
• Perfís redondos de 1/2" até 2.9116".

-

• Aços para ferrcmenrcs agrícolas.

São Pau lo: R. 15 de Novembro, 244 - 9.° � Tel. 32:9339
Rio de Janeiro: Av. Rio Bror CO, :ti - 8,0 - Tel. 23-3597

Soro co ba (usina): Rua Juruá, J 13 - Tel. 183

/5a e a partir de então vem

1
exma. família.

grangeando i a estima e a '

consideração, não só de seus FAZEM iNOS HOJE:
comandados, como de todo o

elemento civil, de todos as

camadas sociais, porque mi"
Iitar na verdadeira ascepção
do te 'mo, é de seu feito não
fazer distinções sociais.
Pela lhaneza do trato e

.pelas elevadas qualidades de
caráter e de coração, ofi
cial de cultura excepcional,
bem representa o valoroso

quadro de 'oficiais generais
4e nosso Exército.

Hoje, afnstado 'de nosso

convivia, onde' deixou um

grande circulo de amigos e

de admirnderes, S. Excia

ver-se-á -aívo 'de significati
vas homenagens de apreço e

reconhecimento, ás quais,
prazerosamente, os de "O
ESTADO", se associam for
mulando os melhores votos
de felicidades, junto aos' da

GEN OCTACILIO T.
URURAHY

- sr. Orildo Lisbôa, fun
cionário da Penitenciária
do Estado;
- menino Carlos Roberto,

filho do sr. Carlos Nazare
no Fialho e de sua exma es

posa d. Elí D. Fialho;
- exma. sra. d. Cora da

Luz Medeiros, esposa do sr.

Des. João da Silva Medeiros
Filho'

.

- ,.' ','
- ,

--, menino Alvaro Arrnan-
do, filho do sr. Mario
Abreu;
-'- menina Helena, filha

do sr, Francisco Roberto da
. SjJya... ..Ji:;dus'tr.lal em Bigua
cú j:
- sr. Bruno Battistottí ;
- sta. Judith-Maria de

Diniz;
to;

Florianópolis e Santa Ca
tarina, jamais esquecerão a

figura simpática do ilustre
Soldado que foi o primeiro
Comandante efetivo da In
fantaria Divisionária da 50.
Divisão de Infantaria, após
ter seu Quartel General sido
transferido de Ponta Gros
sa, Paraná, para esta Capi
tal.
E se não o esquece O' 1'e

lembra na data' de hoje que
assinála o transcurso de
aniversário natalício do Ge
neral de Brigada OCTACI
tIO ·TE.'RRA URURAHY, a

tualmente nas etevadas -fun
ções de Diretor de Engenha
ria de nosso Exército.
Tendo chegado a esta' Ca

pital a 17- de Novembro de

1953, assumiu, no dia ime

diato, o Comando da I. D.'
- sra, Viridiana Vechio

ni, esposa do sr. João An
tônio Vechioni;
- sr, Fridolino Xavier da

Rosa;,
_;- menino Ruben·s P. Pra
tes, filho do ar. Alvaro Pra
tes
- sr, Alexandre Coelho'

de Sá, venerando funcioná
rio p�lblico federal aposen
tado e chefe de conhecidís
sill].a familia tubaronense;

...:._ sr. Pedr\)' Moacir da
Rosa
- sr. Antônio Mar-hado'
- sra Cora da Luz M�-

deiros, esposa do sr. dr. João
da Silva Medeiros, desem
bargador aposentado;
- sr.. João JVlachado, d,es-

tacado. d�sportistá
.

- srr. Pedro Moacir_ da'
"' Rosa, destacado musicista

- sr. Alexandre Coelho
de Sá;'alto funcionário fede
ral aposertado,. e ""esidente
em Tubarão;

-

......,. Jovem Rubens P-itti
gliani Prates, filho do sr

Alváí'o Prates, conferent�
da Copanhia dócas' de Im
bitubà;
- sra. Irene Moreira Pin

to
- sta. Maria Helena, fi

lha do sr. Francisco Rober
to da Silva, industí'ial em

Biguaçú;

"

$�?�tG�Jl
�

liaridcà
,

,., BICICLETA DE
QUALIDADE
BELEZA
é CLASSE

QUALIDADE
BRASILEIRA
IGUAL
A ME�HOR
ESTRANGEIRA

,

trí'haa.uIDoRES
,,,,O'LO COIII PRA.lER

".. ..
, ,l_73orghofl;; ,�

.� COIIIIICIO I ti':
RIO DE JANEIRO; Rua ,Riachuelo. 243 • Tel. 42-3720
S. PAULO, Av. Cen. Olimpio da Silveira. 63/87.1",1. 51'2138

�""'.'-""-'*."•.�."'._--"••••••_-..
,AVENTURAS' DO ZE'·MUTRETA

.,

, :t[�IPENrEii
D/I U6A

MVT/- \
\

ALCOÓLICA
......

" I

/

./

- -- - -- .......... � ---

HEMORROIDES?
USE

HEMO·VIRIUS
LiQUIDO E POMADA

VE'NDE-SE
Uma casa d.e madeira

pintada a"óleo sita á Rua
Lauro Caminha Meira (}IJ
Estando a mesma desocupa-
da.

-

Tratar na Prefllitura Mu·
Ilicipal COffixc o 8r

•. ,Man9�1
Dias.

.
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ó�NCaiõiíBODãjõ riiã·slieliõ�--leN--iiemõ·-�··�
,A lAGÔA"ROD'RIGO DE FREITAS VOLTA SER PALCO DA ELETRIZANTE-DiSPUTA - CREDENCIADOS OS CATARINENSES

"

A DECIDIR \COM OS CARIOCAS A' SUPREMACIA DO REMO NACIONAl- OS PÁREOS E SEUS
PROVAVEIS GANltADORES .

Informações para a reunião de hoje
}'O. Páreo _ 600 metros _ 14,30 horas

Diamante, 45, Noé _ Livre de Gaúcho, é a indicação
lógica. '_

.

Ventania, 42, Gessí - Deverá formar a dupla.
'Dama de Ouro, 47, Orlando _:_ Já esteve melhor.
Valete de Ouro, 42, Milton - só para quem gosta de

��
\

Corruíra, 42, Capitão _ Nem para a dupla.
2°. Páreo _ 700 metros - 15,10 horas

Borracha, 43, Gessí - Candidata à vitória.

I
'

. Cigano, 40, Capitão' - No í flnal, estará 'entre os

prImeIros. .

Excelsa, 45, Noé _ Estreante. Deverá aguaedar.
Saltão, 48, Orlando _ Parece-nos muito fraco.
.Asa Negra, 40, :XXX - Volta à tm:ma. Muita ch'ance.
Gaúcho, 42, XXX _ Mesmo aqui poderá fazer bo

nito.
30. Páreo - 700 metros - 15,50 horas

Ortília, '4'2, Milton _ Pouco deverá pretender.

QOl,lei êIa ..
'

R,i,valjd:.�.e,
.;

Esta la rde mo á���ff:' 1::' gii:::�ó ,�:�'��:::d:::::: Ma, me,.
AVAI.E FIGU;EIR. f'N�,E NA BATALHA DO >AN,0", ,·D.,ECI'OINDO· A. LIOE(,RA,NCA DO Paraná, 45, XXX _ Poderá formar a dupla.J

, "
4°. Páreo _ 1.000 metros - 16,30 horas /

•

<Ó, , I

CAMPEONATO _

'

QUADROS PROVAVEIS "." � '. ter�e�,i:.uano, 47, Capitão - Em condições
"

de vencer, a
'RÍ'v�i����érrimos há mais ,

.'" , .1e" :'f �;;"!óf" NÜ'f;i�ilQ;�Vieb.fl�;:kí, Dan- Lurdinha, 4Ii, Mi,lton - Lutará pelo pôsto de honra.

d t· t I L it d
. . I' .

t F' í'"
.

d 'L I' AI' 'd J' Esterlina, 43, Gesaí - Talvêz na dupla.e 'nD a anos, os c uees ,ep re os OIS -mais g orrosos enquan. o' que o rgue rense ua, o o, c� es, acó,
Avaí e Figueiren�e tem pro- 'clupes de Santa � Catarina,

. derrotou o Atlético e em'pa" Amorim, Fernando ':e Herci- \Bugre, 43, Noé - É - o 'melhor azar du programa.

porciona'd:o �o 'públi�õ·". a�i. possuindo ,o Avaí s�te' titu- tou com o Guaraní.· lia: São todos, sem exceção, 5'0. Páreo - 800 metros _ 17,10 horas

cionado' do esporte do .bàlí. los �e campeã.o �atadnen- Éstão em ',forma os dQis "ases" de primeira' grandesa Atrevid�, 45, Noé � Sua forma é púfeita. Candida'ta,
podb o� momentos mais/emo· se e o Figueirense seis. Em cOlljuntos e 'os treinos' éfe. do nosso "socér". e nà bata. Kalolah, 45, Capitão - Agora é mais dificil.

cion4ntes 'e ôe n,aior sus· disputa do campeonato da' tuados foram .os ,mais pro- lha que sé, 'aproxima darão Palmeiras, 47, Milton _ Será a favorita.

pense' qUe. somente podem Capital por dezesseis" vezes ,ve.itósos�, Joga,rão cOlllple- o iná�imo empenho, fisica e �al�:mgà, 45, Gessí - Correndo muito. Turma forte.
oferecer' as -p,ügnas c'háma- o' Avai, levantou ;0 cetro e tos e esperam logo mais 'co- tecnicamente.'

"

Soberana, 45, XXX _ Não se iludam com esta. Tem

das de qualidade superior.;, FigJeirense oito, ou seja a Iher uma vitória retumban· OS PROVAVEIS QUADROS mui�a classe. \', ,-

Vezes sem conta Figuei· metade. 'Porém; nestes últi" té. No AvaL Moraci fará AVAl - Alcides; 'Waldir 'Haverá ônibus especiais, a partir das 13 horas sain-
.

NA VARZEArense e Avai de!lce-�aIfi a {'ui;! mos �nos".o Figueirense seu reaparecimento,' atuan· e Danda; Loló, Vico e Mo.
do do Miraniar'- -

'

Bocail1va para se defronta- tem levado a melhói- nas do de �éd'io volante, de vez rací; Fernando, Hercílio,
'rem diante de assistencias pugna$ sustentadas contra que convenceu nos ensaios. Amorim, Niltinbo e Jacó;
colossais é em todas as' 0.- o !'leU rival. No primeiro' tur- Sãulzinho ,e Gárcia ,alimen·· FIGUEIRENSE - Nor
portunidade� se emprega- no do certame em curso, a tam as esperanç.as de que ton, Trilha e 'Hélcio; AnÍ
ram leôninamente do pri· vitória sorriu ao. Figueiren. desta vez seus times corres· bal, Jul'inho e 'Walmor; Toi
meiro ao último instante em. se, pelo escore mínimo. Se· pondam plenamente aos an- nho, Carllto, Betinho, E'l'ico
busca de um triunfo consa· rá desta vez que o Avai con· seios das suas torcidas. e Pacheco.·
grador parai as suas cores. seguirá a desforra? Verdadeiro desfile de ma- OS PREÇOS
Quem realmente aprecia O embate de hoje .será nejadores habeis' do balão' Para o choque desta taro

o esporte-bretão não póde disputado pelo Campeonato, veremos em ação numa das de vigorarão os preços abai
. abster·se de ver um clássico. do qual os dois adversários pelejas mais atraentes-do xo.

E,o clássico Avaí x Figuei. são �íderes, com quatro ano. De u'm lado Carlito, Arquibancada � Cr$
rense, sempre qúe disputa:. pontos perdidos cada um. Pacheco, Betinho, Trilha, 20,00

.

do. arrasta verdadeiras mul- Em seus últimos compro· Norton, E'rico, Julinho, Geral - Cr$ 10,00
tidóes ao velho "'stadium" missos, o Avaí derrQfou o Walmor, Hélcio, Tainha e Todos o estádio da Rua
da Praia de Fóra. É a luta Bocaiuva e o Tamandaré, Aníbal. Do outro Waldir, Bocaiuva!

-. I

Milhares de afeiçoados do. esporte do rema estarão gauchos Amorim e Karl. Entretanto, esperamos obter a
'

esta manhã na Lagôa Rodrigo de F'reitas, presenciando 3a, colocação. Nossa guarnição está con_litituida pelos
a 'maior e mais sensacional parada remística dé todos os blumenauenses Wiegand Theis e Harry Krentzfeld.
tempos; em disputa do Campeonato Brasileiro de Remo. I Medina, carioca, é, o f�vorito do terceiuc páreo, em

Os sete páreos olímpicos deverão ser dos mais skiff. O nosso Manoel Silveira, todavia vai I exigir. o má
renhidos e emocionantes, dado o grande número de con- ximó do remador vascaíno., esperando alcançai' o segun
correntes, e a disposição firme dos mesmos de tudo empre-, do lugar 'como no últ-imo certame. Espera-se um duelo
gar pelo triunfo das suas cores. eletrizante. Além de carioca e do barriga-verd., partici-

Santa Catarina, Sãd Paulo, Distrito Federal, Rio papão os skíff de São Paulo, Pernambuco, Espírito San
Grande do Sul, Pernambuco, Bahia, Espírito Santo, Pa- to, Rio Grande do Sul e Pará.
rá e Estado do Rio; eis os disputantes. Os cariocas, cam- N o quarto páreo ("out-riggers" a 2 remos com timo
peões do ano passado estão com o seu tavoríbismo seria- neíro), Santa Catariria espera obter uma bela vitória,
mente ameaçado, porquanto os catarinenses, více-carn- com sua guarnição constitulda por Alvaro Elpo, patrão;
peões, desta vez estão melhor representados e bem que E'dson Westphal, voga e Francisco Schmítt, prôa. O Es
poderão triunfar em três ou quatro' páreos. Tudo de- pírito Santo, com sua dupla campeã brasileira e sul-ame
pende da chance que, esperamos, não nos abandone. ricana, deverá -sustentar com os i1.OSS0S um duelo dos

Em peso os esportitaa da metrópole brasileira deve- mais empolgantes. Cartocas.jpaulistas, gauchos, fluminen
rão estar na Lagôa Rodrigo de Freitas com as atenções, ses, pernambucanos e paraenses . estarão' no' páreo..
voltadas para o gigantesco certame, da Confederação I A seguir será disputado o páreo de "out-r iggers" a

Brasileira de Desportos. E naturalmente, que a colonia 4 remos sem patrão, do qual os cariocas são os favoritos,
catarinense lá radicada não deixará de comparecer, como ;esperando�se queos nossos ameacem a vitória dos gua
no ano lla�sad�, incentivando os nossos rapazes ao IIl�bàrinos, .po�'quanto o ,ciuartef,o blumen�u�:nse dó Amé

.

triunfo.
\'_.. rica, constituido por Antonio Pedro Assíní, Edgan Ger-

O primeiro páreo deverá ser iniciado às 8 horas e : rier e os irmãos Waldemar � Edgar Ánnuseck estão me

trão concorrendo todos os Estados, Nesta disputa somos lhor capacitados. que em 1954 quando eram . více-cam
favoritos absolutos, d�·vez· que será-o nosso Estado re- 'peões do Brasil. Os baianos, capixabas, paulistas, f'lu
favoritos adsolutos, de vez que será o nosso Estado re- min enses 'e ganchos também 'esperam brilhar.
presentado 'pela mesma guarnição que venceu. no ano I ,

O 7° páreo, em :'double-skiff" deverá ser rerihida-:

passado, sagrando-se.' t�m;b�m campeã . sul-americana! mente disputado entre a guarnição catarinense (Manoel
Alvaro Elpo, patrão i HaIr\pton Cordeiro" voga; Francis-,Silveira e Walmor y�lela) e "a carioca, da qual a figura
co .Schmitt, .sóta-voga: E'I\'s0n Westphal, sota-prôa e Sa- �principal é Medina. Silv�ira. e Vilela são os Campeões do
di Berber, prôa, Os. cariocas todavia .são uma' ameaça. r Continente e tudo darão para confirmar o titulo. Também

.
-

, No segu'pdoi páreo, em "ou!-riggers" a 2 remos sem. dispu'tii'ão a prova, as guam ições de São Paulo, Rio
patrão, somente O;� paraenses � não. estarão ,representa-!Grancte dó Sul, Pernambuco, Espírito Santo e Bahia.
dos: Não, I'eva,lll'os .fé ��_ste páreo qlle sérá-vencido pel�3 Finalment� ,aÍrianhã; �-será di,sputado I

o páreo de

SENA,I
--

BOLSAS DE ESTUDO PARA OPERARIOS DA
. INnÚSTRIA

BOLSAS DE ESTUDO
CURSO TÉCNICO 'DE INDúSTRIA T�XTIL

Acham·se aDertas, até 31 de dezembro do corrente
O Departamento Regional' do SENAI de Santa Ca- ano, no Departamento Regional do SENAI, à rua Tenen

tarina leva ao conhecimento dos senhores IndustriaiS' do te Silveira n. 25, 20 Andar, em Florianópolis e nas Es
Estado que Se �ncontram abertas até 31 de dezembro do colas SENAI de Bluménau ,e Joinville, as inscrições de
corrente ano, as inscrições .de cimdid'atos aos cursos de candidatos a exames vestibulares para a primeira' série
formação e aperfeiçoamento de CONTRAMESTRES DE do Curso Técnico TêxtH da Escola Técnica Federal de

FIAÇÃO e CONTRAMESTRE DE' TECELAGEM, manti- Indúsbi'Ía Química e Têxtil, mantida pelo Departamento
dos pelo Centro de Aperfeiçoamento do Pessoal do De- Nacional do SENAI, no Distrito Fedel;al.

-

partamento Nacional do SENAI.
"

2 - Serão exigidos os seguintes 'documentos:
São condições para li inscrição: a) -:- Prova de conclusão do curso Ginasial, Indlís-
a) .:::_ Ser apresentado por firma empregadora q,uÍte tria.!, Básico, Comerciai Básico,. de Mestria.

'. com o SENAI; Agrícpla,' Normal Regional ou de \Aprendiza-
b) - AI!resentar documento idôneo' que prOV-i! te1: gem Industrial, com currículo equivalente a

pelo menos 3 anos de prática na especialidade três anos;
I

ou em oficina mecânica da indústria têxti-l; h) -- Certidão de Idade;'
c) Ter idade entre 21 a 35 'anos; c) - Atestado de vacinação anti variólica;
d) _ Apresentar ql!itação com o serviço' militar'; d) - Prova de quitação com o serviço militar, alis-
e) - Dispor de três fotografias tamanho 3x.4 cms. - tamento para os maiores'de 17 anos;
Os candidatos inscritos serão submetidÕs a um 'exa- e) _ '3 fotografias 3x4 em.

me de seleção que será realizado durante a la. quinzena 3 --,- Os candidatos inscritos .serão submetidos a pro-
de janeiro de 1956, em Florianópolis. Aos aprovados será vas de seleção, sendo concedido, pelo SENAI, aos melho
eoncedida uma bolsa de estudo no valor de Cr$ 1.500,00

Ires
classificados transporte ao Rio de Janeiro, a fim de

(um mil e quinhentos cruzeiros) mensais, b�m como pa- serem submetidos a.o exame vestibular determinado -pelo
gas tôdas �s des�esas de vIagem, cujo embarque para o Ministério da Educação.

•

Rio de Jàlileiro, onde ,serão realizados os cursos (Escola 4 - Os candidatos aprovados no exame vestibular
Téçnica de Indústria -Química e Têxtil) dar-se-á na 2a. serão. matrículados, na ordem de sua classifi�ação nesse
quinzena de fevereiro. . exame, obedecido o limite de vagas fixado para cada Es-

As i�scrições poderão ser feitas p�r pedido escrito tado. '

ou telegráfico, diretamente ao Departamento Regional do ,5 _ Os alunos provenientes dos Estados e que se-'

SENAI, em Florianópolis, à rua Tenente Silveira n�. 25, jam menol'�s de 21 anos, ficarão sob regime de internato
2° ANdar, ou nas Escolas cio SENAI de Iumenau e Join- fÍa própria Escola, recebendoos maiores, um auxílio -pa-
vill . 'l'a '3.�sua'mariuteílção 110 Distrito Federai.

.

Uma' grande e moderolssima casa
de móveis em FlórianóDolis

"

O 'progi'esso continuo da arte mobiliária, no nosso'

País, é um f�to. "() 'Brasil� possivelmente, ocupa o 1° l�l
gar ,quanto á beleza da arte decorativa e mobiliária.

Ao bom gosto e competencia dos seus desenhistas, de
coradores, e tecnicos em marcenaria j1unta-se a beleza e"
qualidade das suas madeiras .

Ontem tivemos ocasião de apreciar varias be1issimos
modelos de salas de jantar, em embuia, cerejeira, páu
marfim e páu cetim. Cqnfessamos a dificuldade em ma- ·H;.

....

-O
..

··J
....

E
......

-OwF·,.,..l'-A�F,_l-.-U
....7'·.....

n ifestar a nossa preferência... Cada qual mais linda; _

'cada qual lnais original.
'

Ao lado das salas de ja�t&r apreciamos, igualmente,
a variadissima coleção de grupos estofados 'poltronas
cama Drago e os afamad\isl;limos ,sofás-cam� e poltrona!?
da grande ind!1stl'ia Probel, fabricantes tambem d0s in:"
superaveis colchões Divino.

.

Realmente, Florianópolis possue agora uma bela,
uma completa casa de moveis, á altura; lie qualquer con

genere no País. Com_o complemento indispensavel ao sor
timento do mobiliários (vimos na "A Modelar" da Tra
jano nO 33), um magniico sortimento, possiv�lmente'o
n�ais completo do IQstado, em tapetes � passadeiras e te-
Cldos para 'decorações. .........J'......�.........-.r__...,.._....

Vale realmente a pena visitar, especialmente agora, Ve d
.

_.

"

,

em .vesperas do Natal, o grande estabeleciment'o, cuja n e se
varIedade e bom gesto nos fazem repetir o titulo deste li- 1 Cofre e 1 Registradorageiro coment.ár�o: Florianópolis �ossue agora uma gran- ver e tratar a rua Conse-de e moderlllsslma casa de moveIS! Ilheiro Mafra. 40 com Sadí.

A ,Feit,a do NaJal :\ ...--.....��....

:.
............

A Firma Schroeder &: Cia., desta Capital, �vi!?a aos Vende lse
seus fregueses que o sorteio do colchão de mola .que de- Vende-se a casa da Aveni
veria ser feito pela Loteria· Federal o será com a extra-' da Hercilio . Lúz 183, infol··
ção da do Estado de Santa Catadna, do próximo dia 22 mações no mesm6 local.
do corrente, em virtude de se achar suspensa aquela.

-
•........,...

40sr Madeireiros

ortivo"

"out-rtggers" a oito' remos com patrão, o qual 'deverá ser

disfputado palmo a palmo e talvez possa decidir a sorte'
do certame entre catarinenses e cariocas. A .guarnição
barrtga-verde está formada por Álvaro Elpo, timoneiro e

• os remadores Hamilton Cordeiro, Sadi Berber, Gleno
Scherer, Osman Boabaíd, Orildo Lisbôa, Lino Philipi,
Kurt Kupka e Odilon Martins. Participarão tambem São
Paulo, / Espírito Santo, Rio G. do Sul, Pernambuco e

Bahia:
Como já divulgamos, todas as chegadas serão filma-

'

das, assim decidindo a C. B. D� afim de dirimir dúvidas
quanto aos resultados das provas. " ..

I Fôrça, Catartnenses!
......................_ .

O TURFE EM REVISTA

,

Participação,
Hélio Prazeres' e Dalva Telemberg Prazeres parti-

. . 'I' '

CIpam aos parentes e pessoas ,s!e suá·s relaç�es o naS,ci�
menta de seu primogênito MAURÍCIO� ocorrido dia' 15
do corrente na Maternidade Dr. Carlos Correa.

'

'--------------

ParticioaçãO
-

T�n. Amaury. Silva e Alba Neuza Barreiros Silva
têm o prazer de participar aos parentes e amigos o nas

cimento de seu filho Roberto Henrique, ocorrido no
dia 12 do corrente mês na lVIaternidade Dr:, Carlos éorrêa.

.

Fio'danópoiis 17-xÍI�55:
," . , .

CINE SAO JOSE
As _ 10hs .

. 7{J FESTIVAL "TOM E
JERRY"
Preço tInico: 5,50.
Censura até 5 anos.
As �,45 _ 4 _ 7 -'9hs.

Téla
.

Panorâmica
.' '>

I

A BELA E O RENEGADO

r.pl.·.'
As 2 _ 4 _ 7 _ 9hs.
INFERNO N°.17

As -"- 2hs ..
1°) Atual. Atlantída
2°) ·A. UM PASSO DA

GLORIA
30) NA . VORAGEM pO

VICIO
As _ 7,30hs.

A BELA' E O RENEGADO

As - 2hs.
1°) Vitória Filmes. Nac.
2°) 'I;ROVÁO A CAVALO
3°) ESCRAVO DE UM

'SEGREDO
4°) DEMONIOS DO CIR.

CUL.o VERMELHO 3/4
'

I·

Eps.
As _ 7,30hs.

A UM PASSO DA GLÓRIA'
Com: Alfredo Nagib

NA VORAGEM no VICIO

As - 3hs.
A UM PASS"ü DA GLóRIA
Preçox: 10,00 - 5,00.
Censura até 5 anos.

As 5 - 8hs.
A BELA E O RENEGADO

alma
,

. .� :

As - 2hs.
1°) Cine Noticiar-lo. Nac.
2°) COMPLEMENTOS
3°) DEMONIOS DO CIR·

CULO VEJ;tMELHO 3/4
Eps.
4°) TROVÃO A CAVA

LO
As - 8hs.

OURO E VINGANÇA
Com: Richard CONTE

A UM PASSO DA GLóRIA

O)......()._.()....(J._.()4IIIIiIiD>(�

, Erri\ disputa do Campeona-,
to varzeano promovido pelo
Ipirang'a, deverão medir

f9rças hoje aquele clube e o

_Caravana, o qual formará
assim: Euní; Valdo e' Ní
zio;. Tainha, Aço e Augusto

•

(Norton); Culica, Betinho,
Odilon, Cá e' Sapinho.

O pl'elio será efetuado no,

periodó da tarde, no cámpo
da vila Operária.

'

No Maracanã, esta tarde;
jogarão os tradicionais ri
vais do pebol '-guanabarino
Flamengo e Fluminense, jo- .

go que deverá dar uma

arrecadaçãb apreciavel. Ou
tros jogos d, rodada. São
Cristóvão x Bonsuces'so,
Portuguesa x Botafogo, Ban
gú x Madureira e Canto do
Rio x Olaria.

. �

O notavel livro "Calculas
de Madeiras", de autoria de
Amerjco Domingues Alves
contém, além ,de tudo que
diz respeito a calculo\s de
madeiras, - Conferencias,
bitolas, qualidades, cum

primentos e procedencia _

um desen volvido traba'lho
sobre caixas e eng:radàdos.
Preço: Cr$ 80,00; Pedidos

á Livraria I Franci�co Alves.
� Rua LiDero Baldara, 292 ...· .__...........,

- São Paulo.
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5,o ESTADO,
------�--------�--

Florianópolis, Domingo, 18 de Dezembro de 1955

«NO teodculo»)
.�.

.

...

SINGER Peno 5,�����1�e�id�E��,���,o,"m. de
A itodos os que o .ínvocam em verdade. (Salmos 145:18).

, ..' ,

H ,,' I Ler João '1:19·26. . \

LOGO após o 'Natal, estive em reunião com um grupo
,

de jovens. Eu tinha estado ministrando-lhe' um curso

/� \

� com o objetivo de' prepará-los para futuros serviços à
"CJ' Causa do Mestre. De repente,. uma das meninas disse: "O

outro dia, na manhã do Natrcl quando me acordei, 'pénsei
logo de quantas vezes eu havia dito aos meu amigo "Fe
liz ániversário". Perguntei-me a: mim mesma ; Por que
não saudar Jesus com li mesma expressão, no seu aníver
sário ? Sem mais delonga e sem a menor hesitação, encon
trai-me dizendo em voz alta: "Feliz aniversário, Jesus".

,

Meu primeiro pensamento foi. "Que coisa maravilho
sa! Dizemos "Feliz aniversário", aos nossos parentes e

amigos. Cristo é 'o nosso maior amigo, porque não dizer
lhe também, "Feliz aniversário", a ftle, cujo nascimento
celebramos no, Natal?"

Quandó nos congregarmos em tôrno da mesa para o

nosso jantar de Natal não nos esqueçamos de dízei: "Fe
liz aniversário, Jesus." Será parte da nossa celebração
do seu nascimento.

HOJE E:· AMANHA Teatro-��a
NO' 'PA,SSADO sugesfao',

Está\ recuperado o nosso
18 DE DEZEMBRO 'Teatro. Sim, está. recupera-

A datade 'hoje recorda-nos que ; do;' após serxquase ínteira-;
_:_ em 1.688, uma Carta Régia proibiu a fundação de mente pôsto abaixo para que,

COnventos no Brasil, sem autorização prévia; se o reconstruísse sôbre os'
- em 1.833, na cidade da Balda, faleceu o Capitão de mesmos .alicerc,es e as mes-

\ Ma.r e Guerra João Francisco deiOliveira Botas;
,

\ mas paredes externas,
. - em 1.839, os revolucionários sitiaram, no Estanha- Está sendo estrelado por
do, a coluna do Nort� do Piauí comandada pelo Major Mm-ia ,I)elJa Costa, por si
Antonio de Souza Mendes, sendo completamente derrota- nal Artista de grande pro-:
dos pelo Tenente-col'o�él Roberto Vieira Passos, em 4 [eção na vida teatral; Esta
de Janeiro de 1840; , . '\ mesma grande artista, foi

- em 1.844, o Imperador D. Pedro II, por: Decréto, quem protestou, nos salvan
concedeu anistia aos revolucionários do Rio Grande do do de ter de pagar cento e

Sul que' depusessem as armas; cíncoenta cruzeiros a cadei-
- em' 1.853, tomou, posse do cargo de Presidente da ra para cada espetáculo.

então Pl�vincia do Paraná inaugurando essa Província Fnlando-s., agora sõhre o

que fôra creada pela Lei nr. 704, de 29 de Agosto do mes- Teatro, temos que não nos

mo ano, Zacarías de Gois e Vasconcellos; calar sôbre algumas partes
- em 1.865; 110 Rio de Janeiro, faleceu o Maestro não esclarecidas. ao público.

Francisco Manoel da Silva, alí náscido em 21 de Feverei- E', práticament impossí-
1'0 de 1.795. .Foi fundado)' do Conservatório de Música do vel construir um Teatro
Rio de janeiro e 'autor do Hino �acional Brasileiro, com-I model.'�o.; com os requisitos
'Posto' para as festas da coroaçao do Imperador D. Pe- I essencrais a uma obra legal
dro II;, aproveitando-se logo as pa- -

- em 1.880, no Rio de Janeiro, faleceu 'o pianista e redes externas do nosso ex

.compositor Luíz Moreau Gottachalk, natural de Nouvel- Teatro, construído em ou-

-,1e- Orleans; tros tempos.
19 DE DEZEMBRO Existia um novo e ótimo

A data de hoje recorda-nos que:" plano para a construção de
� em 1.634, a Fortaleza de Cabedelo, atacada desde um novo e moderno Teatro I

odiá 4, pelo Almirante Lichtardt e o Coronél Siegemundt floríanópolitano pelo qual

lvon Schkoppe, capitulou, tendo a guarnição portuguesa seriam as seguintes obras:
saído da Fortaleza com as honras de guerra; a) Demolir inteir.amente

- em 1.843, um ataque dos re,olucionários f'arrou- o antigo Teatro.
Ipilhas foi repelido na Vila de Jaguarão; b) Unir em uma só área

- em 1.853, criada pela Lei, nr. 704, de 29 de Agosto o terreno desocupado, a pra- Ide 1853, foi solenemente inaugurada a Provincia do Pa- ça Pereira Oliveira, e aque
raná, tomando posse, desde a véspera como Presidente, la travessa (continuação da (

, Zacarias de Gois e Vasconcellos; Padre Miguelinho I.. ,
- em 1.864, a Guarda Nacional desta, então Proviu- c) Construir o Novo

cia de Santa Catarina, foi chamada ao serviçoface a guer- Teatro nesta área rodeado
ra, contra o' ditador Francisco Solano Lopes, do Para- com um jardim; o qual fi
guai : caria frente a frente com o

',-, em 1.868, os ancoraçados "Silvado" e "Mariz e Congresso.
Barros", que forçaram as baterias de Angustvrra,' qu�-' Seria um Tea'tro total
do desceram o Rio, forçaram-na novamente, ao subirem 'mente moderno e atendendo
o mesmo curso ; aos requisitos de higiêne,

-r-r- em 1.874, faleceu o Marechal José Fernandes dos segurança, e outros.
Santos Pereira:

.

<.

, Infelizmente, o que se fez
- em 1.941, Adolf Hitler, chanceler do Reich Ale- foi pôr em prática um pla

mão, assumiu, pessoalmente, o Comando Supremo das no de reconstrução que não
tropas naztstas, no "f'ront-russo". Foi mais tarde f rago- atende aos fins. desejados.

:
. l�s'amente derrotado. pelas tropas da democracia, entre O plano que existia não foi
as quais, as aguerr-idas alanges da nossa heróica Força executado; 'e o que foi feito
,'Exped,ieionáda. Brasileira. é ilegal, pois não pode de

ANDRÉ NILO TADASCO jeito nenhum obter uma li
cenja justa do Departamen-: ,

to responsável.
Bem, pelo menos ternos

um teatro; não é grande coi- 1
sà mais '8e1'\\,e paÍ'a. 'ós d.iãs Ifrios de inverno ...

,

�

,I

.---�-� �.

Participação \

Francisco .Manoel dos .' Adauto Vieirft:...
,

" "

Pr�z-eres
.

'

e

e' Margarida Olinger Vieira
'Onélia Cunha dos Prazeres participam aos parentes e

part.icipam aos parentes e essoas amigas o contrato

pessoas amigas o contrato e casamento de sua filha

de casamento de -seu �ilho �onsuelo com' o sr. Hilton

Hilton com a srta. Consuelo Prazeres.

Vingens D j H -É TAS
FLORIANÓPOLIS, - Rto ÁS 3a-.,
fI'OLlS .....S. PAULO·'-RIO " 4ú,'
flPOUS.+ÇURITIB�-RIO A�� �A8S.

, SERYfÇOS AÉREOS'. ':
CRUZEI.R .. :"tlQ.,;·$U

"

Vieira.
CONSUELO e HILTON

noivos
Plnr lanópolls ')

16 - Dezembro de 1955.

Um PRESENTE. p.ara o NATA" e para sempre!

/

moderna
e pérfeita

o

Para sua senhora,
.

ou sua filha, não pode
� haver presente mais

útil' e mais duradouro

do que uma "SINGER"
- a máquina de

costura preferida em

todo o mundo há

mais de 100 anos.

.�
,

SINGER SEWING �IACHINE CO}IPiNY
R: Felipe Schmidt, 34 . ex: Postal 158 - Florianóp_q}is

.

t::;,
� ..

�

39.49�

SINGER'-::/oNOME GARA�TE.O PRODUTO!

'\

I METAL USADO
N .

Compra-se bronze, metal usado ou cobra .em"qual-Mao quer quantidade. Os interessados deverão' dij-ig ir-se ao
Comando do �Distrito Naval das 9 às 12 e das 14 às 17.

Experilnenfe
esce ��aoão exftq

�: 'de (rlJSCOI'u.· -c

Aproveite ' ��
,eSsa protecão extra '1IlII��

contra as cá,..le� �
,

com a exclusiva
" '-"=

espuma de kão Anti-�n2imâ'tica ��

Use diàriam�te � ..
p

.

OLYNOS
CREME DENT�,!:

.....
- 090",a também em tam�nho, G1G/aNTE e FAMÍLIA. t

.

4'4,
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Enlrenue ao I
tais a :Carla de ,Principios. :'da Industría Brasileira

A REDAÇÃO.FINAL DO IMPORTANTE DOCUM,ENTO AP,ROVADO NA lia. REUNI�O PLENÁRIA DA INDOSTRIA REALI ZADA EM COMECOS DE
.

�

-

"NOVEMBRO P,P. EM PORTOALEGRE'
,

'

Está certa a indústriá de ses interessadas através de nessas atividades, a partici

que se 'Coloca, com êssa ges- suas entid'aqes representati-I pação
direta de capitais pri

to, numa atitude de coope- nu;;· vades, predominantemente
racão vigilante e ativa, em b)' livre participação do nacionàís, ressalvados os

fu�c'ão dos seus órgãos de capital particular no invés- altos interêsses da nação,

clas�e', perante· o Estado, +irnen to e na direção do-em- especialmente no que con-

conclâmando os poderes que preendimento; cerne à segurança nacional.

o integram, notadamente o c) aj.endimento à conve- 2. Energia Elétrica - Re-

LegisiÚivo e o Executivo, 11 iência dos consumidores. .fo'r:rila da legislação vigente

para a obra de harmonia en- 5. Monopólio _:_ Ação fis- sôbre águas, e energia elê

tre o social e o econômico, calizadora do' Estado, desti- trica : eliminação do critério

dando fôrça e consistência nada exclusivamente a coi- do Cl;StO histórico; garantia
às atividades nacionais, den- b ir abusos, para não com- plena 'do patrimônio do con

tro de um largo programa prometer os aspectos positl- cessionário e manutenção da

cÍe enriquecimento geral que vos da concentração econô- estabilidade financeira das

significará, em última an á- mica. ernprêsas, mediante tarifas

lise, a melhoria do padrão 6. 'Produtividade - Estí- justas e adequadas.
de vida de todos os brasi- mulo à produtividade sob 3. Meios de Transporte -

/'
leiros. tríplice aspecto: eficiência Coordenação dos meios de

Fica aí a contribuição dos técnica, organização e, rela- transporte; execução em

homen� de emprêsa, patrió- c(oeg humanas. ritmo acelerado dos planos:
tica e desinteressada. Outra

/

7. Reestruturação Admí- rodoviário, ferroviário e

cousa êles não querem/ como 'nistrativa - Descentraliza- fluvial e das indústrias de

brasileiros e como elemen- cão reestruturação e racio- material ferroviário e auto

tos das categorias de traba- ;allzação dos órgãos admi- mobilístico.

lho, senão o progresso, a f'e- rnstrativos, em pa.rticular
"

4. Navegação de Cabota

licidade e a grandeza do daqueles que regem, orien- gem - Renovação da Mari-

Brasil. tam e disciplinam as opera- nha Mercante; construção
OBJETIVOS BASICOS ÇÕ(�ot econômico-financeiras. de portos e reequipamento
I - Ordem jurídica '- II - PROQUÇÃO AGRO- dos existentes.

Nos princípios fundamen- PECUÁRIA IV - PRODUÇÃO IN�US-
tais do 'direito se estrutura 1. Expansão - Expansão TRIAL

a ordem social, econômica e agro-pecuária como impera- 1. Progresso e Indústria

política, nêles Se assentan- tivo do desenvolvimento e- _ Progresso e estabilidade

do o apelifeiçoamento, o de- conômico do país. da economia nacional mti-

;;;\�nvolvimento e o progresso 2. Estabilidade da Produ- mamente ligados à indus-

ela humanidade. ção Erradicação das trializacão que, além de per-

II - Liberdade econômica causas determinantes da mitir o

/

aumento mais râpi

'"
-- A liberdade 'econômica, instabilidade da 'produção do do produto líquido na

qUe proporciona iguais 0- agro-pecuária e dos seus cional assegura a diversifi-
'1 _

portunidades a todos, é re- preços, uma vez que eriam cacão da produçao.
sultado da df;mocracia polí- condições desfavoráveis ao 2. Equilíbrio da Economia

. tir:a. " abastecimento. Nacio.nal -'- Política efetiva

III - Desenvolvimento 3. Pesquisas Agronômicas e ,definida, visando a im-

eco.nômiCo - O desenvolvi- _ Ampliação das pesquisas plantação de-um critério de

mento economlCO, prorrio- agronômicas, visando dotar prioridade ao estímulo às'in

vendo o ãumento dos níveis a agricultura de melhores dústrias de base para o. a

de bem-estar do povo, im- ;:;rocessos 'de cultivo, cons��-' proveitamento dos recursos

põe-se como objetivo básico ',ação, recuperação e fertIlI- naturais própri.os e, parale

<'.0 esfôrço conjunto do Es- zação do sólo, bem como de lam'ente, à industrialização

tado e da iniciativa privada. v;mbate às. pragas e doen- de matérias primas re.gio-

IV - Política eco.nômica caoS.
• nais das zonas subdesenvol-

.:._, A ação do Estado d�ve
.

4. Ação Administrativa - vidas, ol;ljetivando o cresci

orientar-se no sentido 'de Reforma do Ministério da mento rápido e equilibrado

'I'ma política econômica que Agricultura e extensão das. da economia nacional e har

fortaleça tOdos o� setores de atividades dos institutos a- monia da estrutura indus-

1l.,tividade 'e facilite a evolu- .... ronômicos às regiões que. trial. _
_

ção industrial do Brasil. delas necessitem; inténsifi- 3. Apoio. do. Estado e Pro-

V - Padrão de vida méi' cação do ensino agrícola - dutividade - Amplo apoio

<lio -'A elevação do nível medio e sl\perior -. destina- do Estado, dentro de sua es

de vida médio, considerada do à formação' de técnicos fera de ação, à iniciativa

;;t ba'ixa prod;ção "per capi- rurais. pTivada, traduzido entre ou-

ta" no país, deve ser p_rocu- 5. Pro.dução Animal tras medidas no formento

rada através de 'medidas Melhoria da produção ani- das pesquisas para o aper

tendentes a acelerar o pro- mal, através da adoção e feicoamento tecnológico, no

cesso de capitaliz�ção e a execução sistemáticas de inc�ntivo à elaboração de

promover o melhor aprovei- !11edidas governamentais. normas técnicas nacionais.

,tmnento.dos fatôres de pro- 6. Zonas subdesenvo.lvidas e na padronização de produ

clução, preferencialmente' _'- Expansão da cultüra de tos industriais, a fim de

nas zonas subdesenvolvi.das. nrodu'tos_,tr:adicionais apro- aumentar a 'produtividade.

A redistribuição da renda priados' às 'zonas subdesen- 4. Ensino. Especializado. -

nacional prejudica o pro- volvidas, V1sando

precIPua-1
Aumento do número, amplia

gresso material, proporcio- mente a incorporar as popu- cão da capacidade, melhora

nando apenas vantagens lnções margÍ11ais aos qua- �ento das instalações das

tl-'>ansítórias. eiros econômicos do país. escolas de engenharia; mo-

VI - Ordem Social - A 7. Culturas de subsistên- dificação do "curriculum"

ordem social resulta do 'per- da - Estímulo e aprovei- escolar, tornando-o mais ob

reito entendimento entre tamento de terras econõmi- jetivo; organização de cur

empregadores e emprega-' camente favoráveis à produ- .so� de especialização para

CIos, fundada na observãn- . ç3.o agrícola, especialmente engenheiros e técnicos em

(ia dos respectivos direitos as culturas de subsistên.cia a.dministraç,ão; fundação de

e deveres. nas proximidades dos gran- novas escolas de grau médio

I - ÓRDEM ECONôMICA eles centros consumidor.es; para formação em larga es-

1. Liberdade Econômica 'i,doção de medidas tenden- cala de mestres e capatazes;

_ Ordem econômica basea- tes a favorecer a instala- aumento do número de Bôl

da na liberdade e no priqm- dtO de silos, arml�zéns ge- sas de aperfeiçoamento, no

do da iniciativa privada, {'ais, frigoríficos e organizã- país e no estrangeiro.

tendo por limites, somente, cí'íes que objetivem a indus- 5. Mão.-de-obra - Forma

os interêsses fundamentais irialização agro-pec�l·ária. , ção técnica de mão-de-obra;

da nação. 8! Mecanização: e ·Fertili- complementação pelos Po-

2. Intervenção do Estado . zantes - Ampliação dos deres Públicos ela contribui

-- - Ação do Estado restrita processos de' mecanização cão do SEN.Á!.
à orientação e estímulo da rural media�te 'facilidades '6. Política Aduaneira -

iniciativa p'rivada, sem pr()- efetivas à instalação de fá- Política aduaneira capaz de

':urar substitui-la na posse b-ricas de m<tquinaria e im- col�car a indústria nacional

eic,s meios de produção. plementos agrícolas; facili- em condicões de suportar a

3. Programação da Econ�- dades à', importação de ma- concorrê�cia das estrangei

ntià - Orientação e estímu- quilÍ.ari� agrícola, fertili- raso Instituição' de '�m siste

lo d'a ini'ciativa, privada, por zantes,' inseticidas e fungi- ma orgânico e racional de

parte do Estado, através de, cidas enquanto não forem defesa das indústrias. Práti-

lima programação geral e suficientemente p'roduzidos ca do "dl'awback", através

metódica, quando se destine no país. de regulamentação adequa

a ,',ropo'rcionar um desenvol- 9. Preços Mínimos - Ga- da, livre de exigências buro

',imento econômico rápido e rantia de preços mInlmOS cráticas excessivas.

equilibrado, ou tenha em para pl'odutos essenciais à 7. Exportação de Manufa-

vista valorizar determinada sLÍbsistência humana. tm'as - Estímulo às expor-

legião geo-econômica; ação 10. Seguro Agrádo - Se- tações de manufaturas e

indireta, ou através do mer- gui'o agrário como comple- matérias primas beneficia

cado, e não direta, ou por mento indispensável a u!}1(a das e: criação' de um 'sistema
canais administrativos. política de valorização da de crédito ·espe�ializado pa-

�4. "'Propriedade Estatal - vida rural. ra apoio dessas exportações.

Intervenção, sob a fOl�ma de III ___: ENERGIA, TRANS.- V - POJ..,íTICA DE INVES-

propriedade estatal dos PORTE Ê COMBUSTíVEIS TIMENTOS

meios de produção, quando 1. Mo.nopólio Estatal - 1. Po.upança interna -

a segurança nacional o exi- Supressão' do' monopólio es- Estímulo à formação de ca

ja ou os empreendimentos tatal, para a exploraçj1o dos pitais particulares e seu en

ultrapassem a capacidade recursos, minerais do país, caminhamento para Os em

da iniciativa privada, com inclusive do petróleo; para preendimentos prç>dutivos
observância das seguintes transformação de energia de maior in�luência no de

condições: em suas várias mO'dalidades, senvolvimento economlCO.

a)' prévia audiência do particularmente ,a energia Diante da 11etração dos ca

Conselho Nacional de Eco- elétrica; e para a realização pitais estrangeiros, progra

i """_·""",�""",,,"""",,.nomia, bem como da·s cl-as- de transpotres, 'asseg'urada, mar' o desenvolvimento· pre-

f

�
.

'j

6 Florianópolis, Domíngo, 18 de Dezembro de .1955
, \

cos e ad valerem

alternati-,
de banco de crédito industrial i.:;. Defesa da Saúde - Aparf'eí

vamente capazes de proteger especializado,' capaz de pro- çoamentc e continuidade elas

e estimular a produção na- ver às nacessídadss de ex- medidas de proteção à saú

ciona!. Permanência do Bra- pansão das atividades índus- de e extensão das mesmas às

sil em organismos interna-,' triais. zonas rurais.

clonais especializados con- 5. Bancos de investimentos 3. Nível Social - Elevação do

dicionada à aceitação dessa Constituição de carteiras de nível social do' homem do

tarifa. I .crédíto industrial e. agrícola campo, principalmente atra-

4. Política Cambial - nos bancos particulares e de vés da obrigatoriedade do

Eliminação do contrôle cam- bancos de investimentos que ensino primário e profissio

bial operada, gradativamen- se incumbam de lançar debên nal argricola;. melhoria das

te, nas diversas categorias turas ou ações e canalizem condições de vida dos profes

de intercâmbio, a fim de a poupança para o mercado seres e contrução de escolas-

evitar impactos
.

negativos de valores mobiliários. pela ação combinada das en-

sôbre a economia. I POLÍTICA TRiBUTÁRÍA tidades de Direito Público.

5. Intercâmbio. .
Latino-a- 1. Diretriz - Política tributá- 4. Assistência - Ampliação

merícano - Adoção de me- ria estfmuladora , elo dssen- dos serviços públicos assís

elidas destinadas a interisí- volvimento econômico. tencías, de preferência em

ficar o comércio latino-a- 2. Leg·is1ação. Fina}lCeil'a e cooperação com as entidades

mericano. ,
Fiscal - Normas gerais de

di-, privadas,
codícíonada à ele-

. �. .
reito financeiro; reajuste, vação da renda real 1]0 país.

.

6. R�estruturaç�o _Adnll- I consolidação e codificação, 5. Salário e Produtividade __

m.st�at_IVa. - Aplicação de
I em têxto único das leis rísca- Melhoria do 'salárIo real

providências �ue fomentem.
I is pela União, pelos Estados através do aumento da pro-

as exportações, entre as. e pelos Municípios. . dutividade técnica indi 1'-
.]'. -dt!'

e v

q;laIS: e �ml11açao e, a�as 3. Impostos Diretos - Con- dual 'e fomento da produção
sobre artIgo: exportaY�I�; tenção 'dos' tributos diretos de bens e serviços de consu

,r�estrutura�a? dos escI:Ito- I para não desencorajar oOS in- mo genérico.
rIOS comerciais no extenor; I vestimentos internos e a en- 6. Salário Minimo. __ Inter
simplificação das exigências, trada ele capitais estrangci- venção do�Estado na política
burocráticas e 'restrição, ao ! ros. ele salários restrita à fixação
mín imo, dos órgãos dia, ad- 4. Impêsto de, Consumo -' I"

, /
CIO sa ario minímn e baseada

ministração encarregados Lancamento exclusivo sôbre no estuelo objetivo cio padrão
do estudo, � aplicação

.

de produtos acabados, evitando- de vida e nas condíçõss geo
nossa pol itica comercial ; se a insidência comulativa econômicas regionais.
criação, pelo Conselho Na- sôbre matérias primas e ar- 7. Seguro Social _ Seguro
cional de Economia; de uma tígos em processo de fabri- social extensivo a todos Os

Comissão Especial de Co- cação: empregados condicionado à
mércio para o estudo das 5. Fiscalização - Fiscalização elevação da renda real, exa

medidas necessárias a uma tributária mais orientadora cutado por instituição uni

política comercial definida
que punitiva; abolicão da ficada e administrado por

ao país. participação dos fiscais nas órgãos paritários.
POLÍTICA MONETÁRIA E multas: POLITICA DE IMIGRAÇÃO
1. Moeda e' Sisltema Bancário 6. Bi-Tributaçãp - Supressão 1. Seletividade - Imilgra-

BANCÁRIA da bi-tributação internacio- ção rigorosamente seleciona-
Estabilidade da moeda e re- nal, a fim de que uão seja da nos países de origem, a

gulamentação do sistema desencorajada a inversão de tendendo-se às condições de
bancário como sohlções bá-! capitaiS estrangeiros no país. mais rápida adaptação.
sicas aplicadas com as indis- I POLÍTICA SOCIAL' 2. Organização. - Apare
pensá�veis precauções. Estí- 1. Diré;ito ao Trabalho - O lhamento de administração
'mulo à produtividade ,e con-) trabalho é obrig·ação. social. pública para que tenha sem

trôle da expansão dos,meioS
I
Como pressuposto básico de pre conhecimento atualizado

de lJagamento/como recursos existência (:iigna, a todos de- e seguro das necesshiad'es ele

para - �ti.ngir a
.

estabilidade II vem ser asseguradas as mes- mão-de-obra em cada setor
monetana. mas loportunidades. elas atividades econômicas ..

VI - POLíTICA COMER- 2. Desenvolvimento. Ee0l1Õmi-1.
CIAL ,co e Inflação. - Combate à in-· ---.�----.-----------------_':"-

'1. Liberdad� de Comércio flação, para estimular. a pou- ,..·...lilI!Iiil--- IilB· ,
- Liberdade de comércio pança volu.ntária ,e eliminar Icompatível com os interês-. a distorção ele investim�ntos, '

P A R A O'
ses econômicos do país, co- subordinado, porém, a polí- \
mo norma gerál .mais

ade-)
tica geral do desenvolvimen- I

quada. ao fortaleCImento dos to econômico, a fim de que

nossos. mercados inter�os e não seja perturbado ou .in

externos para proporcIOna.r terrompido, ainda que tem- ;
a elevação .do produto IlíqUl- � poràriamente, o progresso. do

I

do nacional. Tôda vez qu� a

1 país. :
interferência estatal se .:m- 3. Banco Central - Criação

puzer é de suma convemen- do Banco pentral, inteira-Icia que sejam ouvidas as en- mente alheio às atividades

tidades de classe. dos bancos clomerciais e com

2. Mercado Interno. - Es- poderes exclusivos para coor

tímulo à circulação da ri- denar e orientar a pplítica

queza, através da amplia- de créelito e envestimentos

ção e aperfeiçoamento dos das principais instituições
meios de transporte, organi- financeiras nacionais .

zação de armazen;; gerais, 4. FinanciamentO' a Indústria

silos, frigoríficos, Bôlsas, e à Agricultura - Institui-

exposições e feira� de pro- ção' de bancos de crédito ru-
�---,--'�""7'--------------,

dutos. ral, que atendam as neCeS-

3. Tarifa Alfandegál'ia - sidades a l·ongo prazo e juros
Tarifa Aduaneira, adotando módicos das atividades agro

direitos ad valo.rem e, sem- Pecuárias, com ou sem ga

pre que. possí'vel, específi- rantia hipotecária. Fundação

'.

I

clpuamente à base da pou

pança interna.

2. Mercado de valores -

Estabelecimento de um mer

cado nacional de valores e

difusão de Bôlsas.

3. Sarreamento do. crédito

público. - Saneamento do

mercado de títulos públicos
e pvrticulares, com adoção
das medidas julgadas ne

cessárias, entre elas a fis

calização . elas emissões de

títu los,
4. Capital estrangeiro

Facilidades ao ingresso de

capitais estrangeiros com

objetivos econôm,icos e so

ciais, mediante garantias e

tratamento tributário'e cam

bial equitativo, ressalvados

os interêsses
-

fundamentais

do' país e evitadas as discri

minações contra as emprê
sas nacionais. Incremento à

entrada de técnicos e de, e

quipamento a. fim de asse

. gu rar o êxito dos investi-

mentos "de real ínterêsse pa

ra nossa .economiri, ressal

vados os casos em que a in

dústria nacional já
I

esteja

abastecendo, satisfatõrta

mente, 'o mercado interno.

5. Seleção de Crédito -

Crédito seletivo, encami
nhamento para investimen

tos de caráter mais essen

cial dos recursos confiados

às caixas �conômi.cas, insti
tutos de previdência e, de

um modo geral, criação de

condições que tornem atra

tivos os investimentos nos

setores essenciais ao pro

O'l'esso material do país.
o

6. Serviço.s Públicos

Reforma da legislação. que

regula o regime financeiro

das emprêsas concessioná

rias de serviços público.s,
tornando-as auto-suficien

tes, de modo à encorajar os

investimentos nêsse setor.

flGADO
"
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PRISÃO DE VENTRE

PILULAS Do ASBADE Moss.
�

:�ljVl�J, "t�fj. .-,F@!

As vertigens, rosto Quente, falta de
ar, vomitos, tonlt>jras e dores de
cabeça., � maIOr parte das vezes

são devidas ao mau funcionamen,
to do aparelho digestivo e cons{',

quente Prisao de Ventre As
l'iJulas do Allhade Moss sao Indi·
cadas no tratamento da Prisão d('

Ventre e suas maniréstações I'

"as Anl:'iol'olites Licenciadas pe
"a :saude Pnblica. as r'Bulas :10

Abbade Moss são usadas por mi

lhares d,e pessoas. Faça o seu

uso das p!lulas do Abbade Moss.

- DENTISTA -

/

tratamento com o

.

DR IVO VON WANGENHEIM

Co.nsultório rua Bo.caiuva, 42
�------------�--------�--------�----�----------------------

o
•

Em 2 de Janeiro de 1956 será inaugurada na Rua 24 de Maio, 612
,

a -Florianópolis, a
�

-

CASA DAS ESQUADRIAS de Alberto Richter" \

Portas, janelas, caixas, meia·caixas, ,jor.ras,� vistas etc., com estoqJe para
.

entrega imediata.
Execução apr�morada em' Ca,nela da melhor qualidade e sem defeitos.
Preços baixos - Examine e compre o que esta pronto para entrega imediata

, Ferro - Tubos - Sanita rios e Azulejos para importacão do Rio de Janeiro da
.

Cia. Americana de Intercambio (Brasil) CAD1B.
'

Se vai construir anote 0-nos.s.o endereco.
Sua visita nos dará praze_r.

,

'

,CASA DAS ESQUADRIAS Df Alberto Richter
Rua 24 de Maio, 612 - Estreit'o � �Iorianópolis

./

Estreito

....
.

'.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



'E' c' I T A.+;' I '-.j'Jinal sentenca que '.' " '.
'

. E'O I T''. � ... _

,

_, servna de titulo hábil para a transcri-

J}J�i:� D� �lft!"ITO DA COMARCA DE TlJUCAS. � ��� no reglst�·O de imóveis. Protesta-se provar o alegado
'

, .

Edítal de cítaçâo com o prazo dei trinta dias, de ínte-
todo o género de provas, inclusive depoimento pessoal "

\ res�ados ausentes, incertos e desco111/ecidOlS. ,de qualquer i,nteressado, inquírrçâo de' testemunha, vistoria; JUIZO
1
DE DIREITO I DA

I
recebe citação. Nestes ter-

O D?�tor Reynaldo' RO_çli'igues f\lves, Juiz S"ubstitutó etc.: Dando a Causa o valor. de Cr$ 48.000,00; pede dsterí- COMARCA DE TIJUCAS mos P. deferimento. Tijucas,
no exercício do cango de Juiz de Direito qla Comarca de Ti-

mento. Testemunhas: Nestor Gomes, Albano Pereira e José
-

24 de março de 1955. Clau-

[ucas, do Estado de santa Catarina, na rorma da 'Lei, etc ... �onoel :.:'erreira. sobre.duas estampilhas estaduais de '.... EDI;,I'AL DE CITAÇÃO, dio Càramurú de Campos."
Faz saber a todos 'quantos interessar possa o presente

r. 2,00 e uma Taxa de Educação e Saúde, lia-se: ;_ Tiju- COM O PRAZO DE TRIN- Em dita petição foi exarado

edital de citação, com o prazo de trinta dias, de interessa-
cas 3, de dezembro de 1955. (a) J. B. Bonassis. 3-12-55. -

TA DIAS, DE INTERES- o seguinte despacha: - "A.,
elos ausentes, incertos e desconhecidos, que por parte de 3-12-�5. 3-1'�-55. "Em dita petição foi exarado o seguinte SADOS AUSENTES, IN- como pede. 'I'ijucas, 25-3-55.

Aderbal Ramos da Silva lhe foi dirigida a petição. do teor despacho: - "A., desígne-se data. Tijucàs 5-12-55. (a.) CERTOS E DECONHECI- (a) Clovis Ayres Gama

seguinte: _ "Exmo. Sr .. Dr. Juiz de Direito da Comarca de Re!nal�� Rodrigues Alves, Juiz. Substituto, em exercicio."· DOS Juiz de Direito." 'Feita a

ele Tijucas. _ ADERBAL RAMOS IDA SILVA; brasileiro, ca- �elta a Justificação foi exarado .'0 seguinte despacho:" _
O Doutor.Reynaldo-Rodri- justificação, foi exarado o

.ad�, comerciante e Industríad rssidente e domícílíado na Fa,�m_" as ol!a,õ" raquertdas a na inicial e mais a do gues Alves Juiz Substituto seguiu te
•

de pacho (- ..Fa

capital do Estado de Banta Catarina, por seu advogado e �Omml? da un�ao: 'esta por precatória a ser expedida pa-
no exercioio do cargo de çam-se as cítacões

'

reque

bastante procurador abaixo-assinado, conforme procura- Ia? Juízo de Dlrelto da la. Vara da Comarca de Florian6- Juiz de Direito da Comar- 'ridas na inicial. Tijudas- 7-

,00 inclusa (doc. n". 1), vem perante V. Excia. sxpor e re- polis, tudo depoís da recolhída a Taxa Judlcíárta. Tljuo""
ca de 'I'íjucas do Estado de '2-'955. Cai Reynaldo Ro

querer: _ I _ que adquiriu .de Gaudêncio Antonio de Cam- 6-12-1955� �a) Reynaldo Rodrigues Alves - Juiz substituto Santa Catarina, na forma da drigues Alves - Juiz .Subs

pos, conforme escritura pública de compra e venda regls- em exel:clClO." E para que chegue ao conhecimento de t6� leí.i.etc .. " tituto, em exercício." E 'para

trada no Livro de Notas n. 93, fls. 83v. a.Bêv. da Tabeliã dos o mng�em possa-alegar ígnorãncía, mandou expedir o
FAZ SABER aos que in- qUe chegue ao conhecimento

Anita Gallotti Matias e transcrita no Registro de imóveis presente edital que será afixado na sede dêste Juizo, no lu- tel:essar P?ssll;_ o presente de todos e n ínguem possa

desta comarca sob 10 nO 12.232, rís. 152, Livros 3-L, um ter- ga: .do cos�ull1e, 1€, por cópia, publica /uma vez no Diário edital de citação, com o pra- alegar ignorância, .mandou

no rural, c�m a área aproxiri,lada de dois milhões de metros oncíal e três vezes no jornal "O Estado" de Florianópolis.
zo de trinta dias,' de inte- expedir o presente edital

quadrados, situado neste-município e comarca de Tijucas e D�do e passado nesta cidade de Tijucas, aos sete dias do re�sados ausentes, tncertos que será afixado, na sede

parte no município de Porto Belo, conforme documento sob mes de dezembro de mil novecentos e cinquenta e cinco.
e ,desconhe,\idos, que 'por dêste Juizo, no lugar do cos

n. 2; _ II -'que além da área, Simplesmente enuncíativa Eu, (a.) �ercy dos Anjos, Escrivão, o datilografei, conterí-e 'parte de Cândido Marcelino tume, e, por cópia publica
adquiriu, ainda, o ora suplicante o direito de posse _ sobre subscrevi. �a.).�eyn�ldo Rodrigues 'Alves _ Juiz Substttu-

Serafim lhe foi 'apresenta- do pMA Vt:.lZ no D'iário Of'i

qualquer excesso verificado dentro dos limites na referida t�, em exercício .. Esta conforme o original afixado na sede
da-a petição do teor seguín- cial e TRt:.lS VEZES no jor

documentação; _ III _ que a gleba 'em questão constitui- deste J�lZ0, no lugar do costume, sobre o qual me reporto te: - "Exmo. Sr. Dr. Juiz nal "O Estado" de Eloríanô-

se de posse adquiridas, entre os anos de 1903/1921, por An- ·e dou fe. de Direito da Comarca. - polis. Dad� e passado nesta
tônio Gaudêncio de Campos a pequenos posseiros" _ daí

__ ?�t�_s_u__pra. O_Escriv,ão: - Gercy dos Anjos CANDIDO �ARCELINO cidade de Tijucas, aos oito

passandO por herança a G;audêncio Antônio de Calupos e .�. - - - •• • • .-.-.-•••••••- - � SERAFIM, solteiro, lavra- dias do mês de dezembro do

dêste ao ora requerente transformando-se na, hoje, conhe-

E C'
dor, natural dêstj, Estado, ano de mil novecentos e

cida F51zenda. "Santa Terez�nha", medida, caracterizada I' TA. ,__
residente e domiciliado no cinquenta e cinco. Eu,' (a)

e cercada, conforme planta anexa ( doc. n. 3), _ IV _ que, .... lugar Centro do Mouro, des- Gercy dos Anjos, Escrivão,

desde 1921, época em que se caracterizou definitivamente . ""
" � F

ta Comarca, - quer mover o datilografei, conferí e'

o imóvel pelas confrontações até hoje conhecidas :e respei- JUIZO DE DIREITO DA leíros, lavradi)res, casados,
a ._presente ação de usuca- subscrevi. (a) Reynaldo Ro-

tadas e que adeante se especrüca, a posse do imóvel vem COMARCA DE TIJUCAS restdentes e domiciliados pIa0 em q.u,e éxpõe e requer cll'igues Alves - Juiz SU,bs-

sendo exercida sem qualquer interrupção, mansa e pacifi- no distrito ' de Tigipió, as' a V. Excla. o seguinte: - tituto, em exercício. Está

camente, com ânimo de dono por seus legítimos proprietá.-- EDITAL 'DE CITAÇÃO DE quais comparecerão em Jui- ),- O suplicante é posseiro; confOl'me o original afixa

rias; _ V _ que a gleba em QaUSa foi mandada medir por iNTERESSADOS AUSEN- zo independentemente de
há mais de trinta anos; por do na sede dêste Juizo no

,"u atual pcop",t'''o p,l" o.'c"' , dlvi'", natumi', "m rES, INCERTOS E DESCO- dta,.o. Requmm mai, qu�, ,i e. "u, ,ant,ccaso,"" d, lug" do co.tume, . ,oh;e Q

qualquer embaraço de todos os confrontantes ou de quem �HECIDOS, COM O PRA- depois da justificação, seja
um' terreno rural, situado qual me reporto e dou fé.

quer que seja, antes mesljIl� Gom a cooperação dos meS- ZO DE TRINTA DIAS feita a citação dos atuais no lugar Centro do Moura, Data supra. O Escrivão:

mos confrontantes, verificando-se ser sua área exata, de O Doutor Reynaldo Ro- confrontantes,' Luiz Pícoli
desta Comarca, com ,duzen- Gercy dos Anjos.

8. 551.670 m2; � VI _ que, segundo a planta anexa, 'veri- :lrigúes Alv,es, Juiz Subs- Jacob Tavares Cêste' resi� tos e vi�te metros de fren- \jJJ
ficou-se serem atuais confrontantes da gleba usocapienda, ;ituto.no exercício do cargo dente nesta Cidade) e her-

tes e mIl ,duzentos e trinta

Ao Nm-t" _ João Sim.. , Ataoaalo B"n"dea, João Bay" le Jui, de- Di"it" da Co· dei 'o, de Emilio . H",nes
di"', de fun�dog - ou "jam ��-� _..:.:., ',�

Filho; Ao Sul' _ Socledada Hiplca Tljuquen" e Jo"; Mai� .uma da Tiju ,as, do E.ta- viato qUe _,te já. ,alecido; 27•.600 me"'oa quadmdoa,
"

- �

chi; Ao Leste: _ a começar dos terrenos da Hipica Tiju- 10 de' Santa 'Catarina; na deverão tambem ser citados
- fazendo frentes a Oeste

quense, Felipe Marcelino, José,Adolfo, José Reis, Pedro Sa- �orma da lei, etc.... os interessados d,esconheci-' em du_ás valas que separam

bino, Herdeiros de Brigido FU1)tadO, Herdeiros de 'João Flo- FAZ SABER aos que o dos e·incertos por editais de terras de Joãl!l Domarchi e

rindo, Salvador Correia de Mello e Hiegidio Tomaz Serpa e 9resente edital de citação, trinta dias, bem como o Sr. fundás, a Leste, em terras

J'oão Simas; A Oeste: _ Dr. Jo'ão Ba.yer Filho e Pedro An- �om o prazo de trinta dias, Diretor do Patrimônio da de. herdeiros de José Ama

driani, José Manoel F,el'l'eira (Manoel Regina) e José Mar- Je interessados ausentes, União, por precatória em
�'al, desc.onhecidos; extre

chi; ainda aO .Sul (na parte mais larga da gleba) Dionísio ,ncertos e desconhecidos, vi- FlorianópoJis e o Sr. repre-
.mando ao Norte

•

em terras

José Venzon, Constãncio Witkowski, João Raimundo Dias, ['em ou dele conhecimento sentante do Ministério PÚ-
.

de. Próspero Anselmo e ao

Jacob Homens, Júlio Duarte (herdeiros de) e Braz Cor- :iverem, e,xpeçlid'o nos aul.. blico nesta Cidade; todos
Sul em terras 'de Francisco

.reI'a', _ VII _� que o imóvel assim discriminado, apresenta ;os <de Ação ,de Usocapião ,[ngr.ácia,' Henr'l'que' Depara contestarem a presente
as medidas que vê devidameILte determinadas na planta t'equerida por João J<>sé - marchi;' Vicente Candi-:'ho

, aç�o no prazo de dez dias, 11

anexa, documento n .. 3. a i'.aher; _ Ao Norte - começan- .:xermano, Antonio Melo dos d f d P.ereira, Manoel Policarp'o
,

t Ih
e {con ormi ad'e com o dia- O doutor Rey'naIdo Rodrl'-

do na estrada das Areias, na direção Lo, em linha reta de ,an os e suas mu eres, que posto no ártigo 455 citado, Dias e João Fermino Pereira

940� até o marco no Rio dos Bobos, daí, seguindO a mesma ,e processa perante êste sendo, afinal, reconhecido o
-II-O referido imóvel per- .gues Alves, Juiz Substituto,

.

medida, "m linha ginuo.. c""da, até atingi, 1.760m. aa- fuim, que po, pada doa ;.,- domiTIio do.r<qnmn'e ,oh" t,neia; há mai, da qoa"nta� no exc,"loio do o"go <t'

gu�rt o Ulnã--lírinál1ã' cTireçãa-'Lo éom 2.060, n1. Oeste.:,,-, dês:' luerentes lhe foi apl:esel1ta': o referido imóvel, cuja sen- anos,,,,,ao pai do suplicante, Juiz de ,Direito da comarca

se ponto do limite N. segue a direção ns. com a medida de .la I;l petição do teor seguin- tença lhe servirá de título Marcelin'o Cândido Serafim, de T'ijucas, d'o Estado de

2.406m, Sul _ dêsse ponto do limite O. segue a direçã'o Lo :e: - "Exmo. Sr. Dr. Juiz hábil para a inscrição no
e, falecido êste, há trinta Santa Catarina, na forma da

com 2,000 m, e 480m. na direcão SN com 406,60m. na dire- Je Direito da Comarca - R
. anos, o suplicante con't l'� lei, etc.

_ egl�tl·o de Imóveis. Dá-se

ção LO com 287, 50m. na direção NS com 1.035, 40m. na di- foão José Germano, Antonio á presente o valor de Cr$..
ilUOU no Exercício daposse

reção OL com 210m. na, direção NS com 742, 40m. na dire- dela dos ,Santos e ss/ mu- 3.000,00 para os efeitos le� do mesmo imóvel até a pre

cão OL com 55 metros. Leste _ dêsse ponto do limíte S. lheres, brasileiros, lavrado- bais. Protesta-se provar o
sente data, - e tendo a pos

�egue 955, 50m. na direção SN, na díreção LO com 30m. na t'es, residentes ,no Distrito alegado com testemunhas - se ,do suplicante como a de

SN com, 340m. na OL com. 235m. na SN com 257,50m. 185m. ele Tigipió, desta Comarca, e vistoria, se necessário . .o
seu antecessor sempre fo

e 820m. volta á direção LO com 273m. SN com 251, LO com querem mover a presente solicitador q�le esta assina ram pacíficas e in inter-

39,50 e SN com 30,70, Onde termina o inicío d'Ü limite Norte ação de usúcapião ,em que tem sua residência nesta ruptas até a presente data e

(ver planta anexa); _ VIU _ que o terreno assir cara- expõem
.,.

e requerem a V. Cidade, onde recebe citação. sempre as mantiveram com

terisado muito embora a área ,enunciada de aproxima- Excia. o seguinte: - I - Nestes termos p. deferimen- ânimo, :de donos - III -

. dament� dois milhões de metros quadradOS, vem sendo 'Os suplicantes são possei- to. Tijucas,' 6 de dezembro Em vista do exposto, quer o'

ocupado, ininterrupta e continuamente, sem oposição, com l'OS, h� �ais de trinta anos, de 1955. Ca) Claudio Cara- suplicante regularizar a sua

"anl'mus sl'b habendl''', pelo Ol'U requerente 'e seuS anteces- por SI e seus antecessores '

d C b f'd", , muru e ampos _ Assis- pq,sse so re o re en o lmo-

sores há mais de trinta (30) anos; que assim sendo, possui o de um terreno situaôo em tente Judiciário." Em dita vel, de conformidade com o

ora requerente titulo legal sobre a área aproximadla d,e dois ;��iPiÓ" ád,margem d.o' Rio petição .foi exarado o se- ,disposto nos artigos 550 e
.

milhões de metros quadr.ados faltando o título 'formal com lJUC�S, este �umcípio, guinte :despacho' - "A 552 do Código Civil. E para.

que possa fazer prova de. efetívidade e realidade da área de com cmco�nta e seis metros como pedem D,' d'" o dito fim requer a designa-
seu doml'nl'o' cUJ'a leg1·tl·macão está autorizada no documento de frentes e mil e nuinhen-

. �SlgnO o !a
.

, t d't d 'f d
l' ' 12 do corrente, as 10 horas ção do dia, lugar e hora, pa-

.

I b 2
.

b
'

d 2 023 000 m 2 a' os 1 os e ,un os ou

se-I
I
,'.'

mc uso so n. , ou seJa so re a area e.. ., m IS

iam 84000 t.
'

d
.no ocal do

,costum,e, para
a ra a ]ustifi0acão exigida pe-

ou menos; -X- ora, institui o artigo 550 do Código Civil:
d

' 'f m� 10; qua ra- justificação. 'I. Tijucas 6- lo artigo 455' do Códigó de

_
" aquele que, por trinta anos, sem interrupção, nem opo- os, - azen o rentes na 12-55 Ca) Rey ld R'd' Processo Civil, - na qual

estrada de rodagem f _

. na o o _rl-
sição, possuir como seU um imóvel, adquirir-Ihe-á o domí- .

e un, gues Alves - J' S b t' '.deverão ser ouvidas as teso
dos em terras de Jac b T _

UlZ u S 1-

nio, independentement'e de título de boa fé que ,em tal caso, ,o a tuto em e ."" F 't temunhas Manoel Cir-ilo
vares' extremando N'-":" _

xeI ClCIO. el a a

se presume; podendo requerer a:o Juiz que assim, o declare' ao ar JustIÍlcaçao fo' d lVIarcos, Francisco Teodoro
.

-à te em terras de Emíl' li _
.

' 1 exara o o

por sentença, a qual lhe servirá de título para a transc,nça
mes (! ao Sul em d��as er segumt.e de_spacho: "�açam- dos Santos e Alberto Orsi,

no r:egistro de imóveis,l.E, conforme há decidido a juris-
L

.-

p'
.

l' II
de se,as cltaçoes requerIdas na lavr,adore,s, casados, resi

prudência e se 'há firmado na doutrina, para tanto basta
f u;l.zd' �co, 1. l-f'

- O re- inicial. Tijucas, 13-12-1955 dentes e domicil'iados no lQ-

que se ,prove a posse mansa e pacífica, por trinta anos e.
eu o Imove OI comprado, Ca) Re .' cal do , imóvel, - os quais

, pelos requerentes de T .

ynaldo Rodrigues
I'" que'o possuidor tenha a coisa como sua. E, como pelo art, ' ele-. Alves - Juiz S b t't t comp,arecerão independente-

za, Miguel, Sebastião Adol- ' ."

u S 1 U o, em

552 do Código Civil, "O possuidor pode, para fim de contar
fo Alad' V d' exerclClO. E para que che- mente de citação. Requer

o tempo exigido pelos artj'gos antecegentes acrescentar á re� há ��ise d e; oval H:r- gUe ao �onhecimento, de to- mais a citação dos atuais

sua poss,e' a do seu antecessor (art. 496), - contánto que am- ,
, e oze anos, e dos e nmguempI' confrontantes Próspero An-

êstes por sua vez 'á' .' A'

ossa a egar

bas .sejam contínuas e pacificas", têm-se que, -XI - seme- su'iam há mai's �e � })Or 19norancla mandou expedir ''lelmo, ,Francisco Ingrácia,
lhantes requisitos estão demonstrados pelO requerente: -

' Illl a o presente edital que s�rá Hentique Demarchi, Vicen-

tem a coisa como sua, por mais de trinta anos, contando á an?s por s�lCessão de seus afixado na sede dêste Juizo, te Candinho Pereira, Mano

sua pos,se' a tie seu antecessores, sem qualquer oposição de paIS, - e tanto a posse dos no lugar do costume, e" por el, Policarpo 'Dias, João Fer'

quem. quer que seja. DecOl'l�endo a tranquilidade da posse I
requerentes como de seus cópia, publicado UMA VEZ' mino Pereira e João Demar

da ausência de qualquer oposição exteriop- e a cüntinuida-' ant:c�ssores �e�pre foram no Diário Oficial e TRJ!lS chi; deverão também ser ci

de da ocupação ininterrupta pelos trintas anos necessários exeI�Idas paCIfIcas e' inin- VEZES no Jornal "O Esta- tados o sr. Diretor doIPatri

á prescrição. o ânimo de dono é fundado, indubitavelmente,

I �err�p��mente com "animus do" de ,Florianópolis. Dado mônio da União, por pre'Ca
pela documentação anexa, pelos melhoramentos introduzi-

t o�ml . -:- III - Em vis- e passado nesta cidade de tória, em FlorianópoJi.s - o

dos no imóvel por conta e iniciativa dos legitimos, donos
a o exposto querem, os re- Tijucas, aos quatorz'e dl'as soro repr.esentante do Min.,

, querentes ." I
.

,

da gleba, além do que ficará provada na resPElctiva justi- ' legu anzar a do mês de dezembro do ano Público pesta Cidade, e os

fifaçãio. _ XII _ que, ocorrentes, assim, os elementares �u� posse sobre o referido de mil novecentos e cinquen- interessados incertos e des-
. ,

._

t. t
" t' lmovel de conformid r1

reqUlsltos que estruturam o usocapmo rm enarlO, es a 0 -!., . ��e ta e cinco. Eu, (a) Gercy conhecidos 'por editais de

requerente em condições de ser legitimamente titulado co- ��� � :��posto ��s art�g?s dos Anjos, Escrivão, o dati- trinta dias; todos para con

mo dono da propriedade tem causa pela sua verdadeira área
E .

' .do �odlgo CIVIL lografei, conferí e subscre- testarem a presente ação
.

que possui e usofrui, por si e seus antecessores, há m�is de :aI.a o d_Ito fim. requerem ví. Ca) Reynaldo Rodrigues dentro do prazo de dez dias,
três décadas e que é de 8.551.670 metros quadradOS. _ XIII

a eSlgnaçao, do dIa, lugat e Alves - Juiz Substituto, em de conformidade com.o dis

que, assim, com fundamento nos artigos 550 e 552 do Códi- ho�·a. para ,a j.ustificação exercício. Está confol'me o postõ no, artigo 455, citado.

go Civil e,' depois de processada e julgada a justificação, �':Ifda pelo artigo 455 do original afixado na sede sendo afinal reconhecido o

na forma d'Ü art. 454 e seguintes do CódigO de Processo Ci-
o IgO de Procêsso Civil, - dêste' Juizo, no lugar ,do domínio do suplicante sobre

vil, _ presente o dr. R�presentante d� Ministério Público e
na qual deverão ser ouvi- costume, sobre o qual me re- o referido imóvel, cuja sen

ouvidas as testemunhas abaixo arroladas, se digne V, Ex- �a.s �s test�munhas José porto e dou fé.' tença lhes servirá de título

cia de mandar citar os confinantes do imóvel e' o dr. Re- .ranc�co . un:s e Fran- Data supra. O Escrivão: habil para a inscrição no

�presentante do Ministério' Público, bem assim 'como por
CISCO mOl'lm FIlho, brasi- Gercy dos Anjos. Reg'istro de Imóvejs. Dá-se

editais de trinta (30) dias, os interessados incertos; para
á 'Presente o valor de Cr$ ..

contestarem, no pra,zo da lei, a presente ação, em virtude h�••••••"•••"•••••' ••"'•••••"".'''.''w.."";;,,, -.·..·a·.·"" - �. 3,000,00 para os efeitos Ie-

da qual e na foi'ma dos artigos 550 e 552 do C.C. deverá ser gais. Protesta-se provar o

reconhecido ,e declarado o domínio do requerente sob're o Negocio de 0«::881-a-o alegado com testemunhas-

excedente' pe 6,528,670 m2" ,verificado na gleba devidamim- V d
e vistoria, se necessário. O

en e-se- um prédio na Rua Felipe Schml'dt Centro
'

te discriminada nesta, prosseguindo�se corri de direito ". té T t 'R
' .

I smatário
desta tem sua re-

.., ra ar a ua Felipe Schmidt nr. 7.
'_ . _.

sidência nesta Cidade, onde

o .STADO Florianópolis, Domingo, 18 de Dezembro de 1955

La
7

.

O MELHOR JURO
, /

.5,%
DEPÓSITOS POPULARES

BANCO AGRíCOLA
RUA TRAJANO, 16

flORIAN6pOLlS'

Vende-se
'l;ende-se uma Plaina de

3 (três) faces para benefi
ciamento de madeísa, Fabrí- '

cação Alemã, ao preço áe
Cr$, 35.000,00.
'Ver e tratar em Ol'íveira.

Martins & C ia'.
Rua Francisco Tolentinc

ou Fone 3802.

Uma casa de madeira
pintada a óleo �sita á Rua
Lauro Caminha Meira 60 ..

Estando a mesma desocupa
da.
Tratar na :Prefeitura Mu

nicipal com o' sr. Ma�oel
Dias.

JUIZO DE DIREITO DA fim requerem a designação
COMARCA DE TIJUCAS do dia, local e hora para a

jUJltifica.ção a que 'se refere
o artigo 455, do Código de
Processo 'Civil, na qual de
verão' ser ouvidas as teste
munhas José Batista Sardo
e José Paulo Sartori, casa
dos, lavradores, residentes
no loç:al do imóvel, as quai:;>
comparecerão independente
me�te de eitayão. Requerepl
maIS que, depois da justifi
'cação, seja feita.a citação
dos atuais confrontantes,
bem como dos interessados

Faz saber aos que o pre- incertos. e desconhecidos,
sente edital de ,citação, com por editais de trinta dias,
o prazo de trinta dias, de do sr. Diretor do ,Patrimô
interessados ausentes, in- nio da. União por precatória
certos e desconhecidos, vi- 'em florianópolis, e do sr.
rem ou dêle conhecimento representante do Ministério
tiverem, ,�xpedido nos autos Público nesta Cidade; todos
de Ação de Usocapião re- I"ara falarem aos termos dv,
q,uerida pór Sebastião Jacin- presente' ação em que será,
to Correia � sua mulher, qUe afinal, reconnecido o domí·
se processa perante êste nio dos requerentes sôbre o

Juízo, que por p8,rte dos l'e- dito imóvel, cufo título Ihe's
querentés lhe foi apresen- servirá para a respectiva
tada a petiçãQ.._ do teor se- inscrição no Registro de
guinte: \"Exmo. "r. dr. Juiz Jr:;óveis. Pl:otestam provar o'
de/Direito da Comar,ca - alegado com testemunhas e

Sebastião Jacinto Correia e vistoria, se necetlsário. Nês
sua mulher Maria Becker tes' têrmos P. deferimento.
,Col:reia, brasileiros, lavra- Tijucas, 8 de dezembro de
dores, 'residentes e domici- "1955. Ca)' Cláudio Caramurú
liados no l�gar "Domirrgos oe Campos". Em dita peti
Correia", desta Comarca, ção foi exarado o seguinte
P?r seu assistente, 'infra- as- despacho:"A., como pedem.
smado, querem mover a 'Designe-se data para a jus
presente ação d,e usocapião tificação, fazendo-se as in
em que ,exPÇ>em e .requerem I timações necessáriàs. Tiju
a v. excla. o segumte: I - cas, 8-12-1955. Ca) Reynaldo'"
Os suplicantes são possei- RodrigUes .P..lves Juiz Su-

.

tOS, há mais, de trinta anos, bstituto, em exerc'ício;'. Fei
rle um terreno situado·no lu- ta a justificação foi exara
Jar "Domingos Correia", do o' seguinte despa�ho:
desta Comarca, com 2� me-' "Façam-se as 'citações re

tros de frentes e 1.200 ditos queridas na inicial. Tijucas
de fundos - ou sejam ... : 13-12-55. Ca) Reynaldo Ro�
26.400 metros quadrados - drigues Alves, Juiz Substi
f�Lzendo frentes no; Ri? Jiju- '..nto, em exercício". E para
cas e .fl�ndos no Rlbell'ao do ql'e chegue ao conhecimen
Ferrelra; e�tremand'o ao to de todo' e ninguem possa
Norte. com ,terras de Pedro ale'gar ignorância, mandou
Angell e a.,9 Sul em ditas de flxpedir o presente edital
./ (;J'ceiros de Júlio Zeredo. Que será fixado ná sede dês
n -'- O referidq imóvel per- t-'l ,Juízo, no lúgar do costu- .

h'nci'a ao avô do requeren- mé, 'e, por cópia, publicado
te, de nome José Jacinto lima vez no Diârio Oficial e

C_orre�a qu� já o possui� en- três' vezes' no jornal "O Eg

:ac ha :nals, de t�·�nta. a�os, tado" de Florianópolis. Da

': falecldo este h.a trmta e do e passado nestâ cidade de
,cmco anos,. aproxlmpdamen- 'l'ijucas, aos quatorze dias
te, os suplicantes que já d6 mp.s de dezembro do ano
moravam no imóvel confi- i!e mil novecentos e cin

n.uaram ,exercend� a res�ec- quenta e cinco. Eu, Ca) G.er
tlva Po�s�\�esde aquela epo- �y pos Anjos, Escrivão, o

ca, pac�flcamente � sem in- dactilografei, conferí e su,

terrupçao ou· oposlção de k.lCreví. Ca) Reynaldo Ro- I

ontrem e com o ânimo de ç'lrigues Alves, Juiz Substi
clO!1(\S. I'I! - .Em vista do' tuto, em exercício. Está con
expo!>to q��rem os supli- forfile o original afixado na

c?n�es legltlm.ar a. sl�a posse Rede dêste Juízo, no lugar
SObl,f' o .refendo Imovel, de do costume, sôbre b qual·me
cOnfGrmld�de c<?m o dispos- I€])orto e d(}ll fé. 'Data su
to ,ll?S aI',�l�OS 550 e õ51, do p'a. O Escrivã_o: Gerey dos
CodlgO C1Vl1. E para o, dito.. A 11.0€1",.".,.""",,,,,,,,,,

,\_;-;., _,ii/>;

Edital de· citação de interes
sados ausentes, incertos e

desconhecidos, com o prazo
de trinta dias

"L.'

,
.
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Ploríanépclis, Do.mingo.,'lS de Dezembro. de ]955

DR. EVALDO JOSÉ· RAMOS SCHAEFER
Em data de hoje colará grau na Faculdade de Medici

na da Universidade do Paraná, nosso estimado conterrã
neo, Dr. Evaldo José Ramos SChaefer,. filho do Sr. Evaldo

Schaefer e de sua Exma.

espôsa, Da. Maria José

Ramos Schaefer.

Dotado de

marcante personalidade,
gêncía brilhante 'e de

desde logo destacou-se
entre .seus colegas, de

senvolvendo, a par de

profunda atívidade men

tal que lhe exigiam
complexos estudos
medicina, intensa vida'
universitária, tendo di

rigido e redatoriado, com
escorreita pena e 'eleva
do espírito 'acadêmica, a

nossa co-Irmã "Jornal

Acadêmico", que se edi-

"REVEILLON"
- no _;_

II

"LUX"
Mesa com 4 cadeiras, incluindo

CEIA
CHAMPAGNE

Cr$1.000,OO
Reservas nà portaria do hotel, .

pagas no ,ato.

dade é dever de todo o cidadão. Faça a: inscrição,
de seus imóveis na Prefeitura ou no POfltO· Fiscal
do Estreito e e5ltará colaborando com o Censo. Imo

biliário ,que trará inúmeros' beneficios para o Mu-

nicípio. \

Qualquer. informação �oderá ser solicitada pe

lo telefone 3.042.
___,._... __•__ :....;. .;...?_••- ••......,.WJY'V"-I'IJ

HOSPITAL EVANGiLICO DE FLORIANÓPOLIS
,

ASSEMBLÉIA GERAL

Ficam convocados todos oS sócios efetivos para eleição
do Conselho Diretor da Associação Evangélica Beneficente

de Assistência Social, Ol'ganizadora do HOSPITAL EVAN-
/

GÉLICO. .

A Assembléia será realizada no Salão Social da Igreja
Presbiteriana -à Rua Visconde de Ouro Preto, 67, dia 26 de

Dezembro às 19,30 horas, em la. convocação, ou às 20 ho

ras, em 2�. convocação, nos têrmos do parágrafo único do

art: 23 do Estatuto Social.

Florianópolis, 16 de Dezembro de 1955.

João Emerick de So.uza

Presidente

(ntr8�U8 ao Pais a Carta· �8 Princi�ios �a In�ustria Brasileira
A REDACÃO FINAL DO IMPORTANTE DOCUMENTO APROVADO NA,II,a. REUNIAO P.LENÁRIA DA INDÚSTRIA REALI ZADA EM COMECOS DE

, .' --
' '- - ,

NOVEMBRO P.P. EM PORTOALEGRE· Ul . �� tr�: �

Em nossâ edição de 13 de ais brasileiros, dentro em' da Confederação Nacional da tacado e relevante pronun- I '.naior .hiararqtãa sínríícal, Plenária, realizada em Porto vel mudança na conjuntura .

novembro p.p, tivemos a breve, entregariam à' Nação Indústria.' ciamento:. que é a Confederacão Nací- Alegre, em novembro de 1955, sócio-econômica do país, 'sob, .

oportunidadede publicar .ím- a CARTA pE PRINCÍPIOS É o seguinte o texto daque- PREAMBULO onal da Indústrü;:, depois de resolveu elaborar a. presente o influxo da inelutável cons-

portante entrevista concedi- aprovada naquele conclave, la documento que, sem dúví- A indústria brasileira, sob auscultar as suas filiadas de 'Carta de "Prlncípícs", qúe tante do nosso . destino -

da .pelo sr. Celso Ramos, e na qual estaria expresso o da alguma, se constitui des- a direção do seu Ól'gão ele todo o país, na 2a. reunião condensa, genérica e síntêtí- que é a indusbrial izaçâo.
Presidente da Federação das pensamento da classe patro- ,......__.� ........_._.....• ......•...·.'Y'..................•........:-......w........·._-.-••_....._�.......-.-..-,.,. mente, os elementos de atua- Fiel a essa vocação, cujos
Industrias de Santa Catari- nal da indústria relativa- ção normativa pelos quais resultados materiais cada

rína, respeito às conclusões mente aos nossos problemas vem batalhando e que julga dia mais se alargam nq ce-

da 2.R Reunião Plenária da e os de seu especifico ínte- índíspensaveís ao nosso de- nário econômico, nãe podia
Indústria Brasíleíra, realtza- rêsss. senvolvimento econômico. a classe industrial, vincula-
da em começos do mês pas- O\en�ilmente cedida palo A confecção desse doeu- da imperiosamente a êsse
sado, na cidade de Porto Ale- Ilustre Presidente da FIESC, . menta resulta de longa ex- estado de cousas, perrnane-
gre. Naquela ocasião, o ílus- chega-nos às mãos,· agora, / pariência e do exame demo- cer omissa como simples es=

tre entrevistado, referindo-se a redação final da ímportan- rado dos
: problemas funda- pectadora, diante de um pa-

aOS objetivos da reunião, es- te ,CARTA, já aprovada pelo mentais da economia brast- noramà de enormes perspec-
elareceu-nos que os tndustrt- Conselho de Rêpresentantes leira através de vários certa- tivas, nos horizontes· pá-
._......,.-�.��..�� -me:;, como os congressos do trios.

Rio de Janeiro, de São Pau- Não lhe bastava, como

.Io, de Terezópols e de Araxá, não lhe basta, associar-se,
inclusive a La Reunião Ple- tão somente, à marcha obje
'náría da Indústria, afora os tíva da produção. O seu la=-.
amplos subsídios próprios co- do doutrinário, o seu aspec
lhidos pelos serviços especta- to intelectual, a sua parte
lízados das entídades Inte- teórica, teriam que ser en

ressadas. frentados, com convicção e

Não Se trata, pois, de uma espírito construtivos. É o

peça ímprtívísada, mais de
que se ultima, agora, com a

um trabalho de meditação e expedição de uma s�mula de
de estudo, face ao processo regras e normas que, em

evolutivo da riqueza nacio- plano impessoal, consubs
na I, nos seus diversos sete- tanciam diretrizes a serem
res. I seguidas e resultados a se-

É inegável que, nestes úl- rem alcançados" na execu
timos anos, se operou sensí- ção de um programa de en

riquecimento coletivo em dó- '

lidas bases econômicas.
A "Carta de Princípios 'da

A DELEGACIA REGIONAL Indústria" é um documento

,
Aspecto da mesa de trabalhos da na Reunião Plenária ela Indústria, onde aparece

ao lado dos Presidentes das Federações do Ceará e Minas Gerais, o Sr. Celso Ramos,
Presidente da Federação das Indústriás de Santa Catarina e chefe da delegação ea
tarinense que participou daquele importante conclave.

Õ�f�dãIilliãd����·
aos Industriais (;atdriDenSe�

Conforme há pouco tempo RAMOS - M.D. Presí- ração prestada ao nosso
divulgamos, realizou-se em dente da Federacão. das conclave,
Pôrto Alegre, de 5 a 10 de Indústrias d? .Estado de /' Cordialmente,
novembro p. p., a na Reunião Santa Catarina - Flo- ass.) ",u!rusto Viana Ri-

, I" \ .....

Plenaria da Indústria Brasí- rtanópolís - Santa Ca- beírn. dos Santos _:_ Pra-
leíra, da qual 'participou uma tarina.. sidente"

.

delegação de industriais ca- Senhor Presidente. Fica, dessa maneira, re-

tartnenses chefiados pelo Encerrados os traba- gistrado o alto conceito e
Presidente da Federação. das lhos da nR Reunião Ple-

I
prestígio que os industriais

Indústrias de nosso E·stado, nária da Industria, não
I
de nossa tert(it desfrutam

senhor Celso Ramos. poderia deixar de dirigir- 'junto do mais alto órgão da
A participação catarinense me a V. Sa., não por gen- ! classe no país, bem como a

naquele conclave; levou o Dr. tileza, moas por um ,co-I colaboração efetiva e valío-
� ,. Augusto Viana Ribeiro· dos mezinho dever de grati- . sa que prestaram à na Reu-

ta em Curitibá e fundado e orientado o quinzenano ue Santos, Presidente da Con- dão, para agradecer, por
I
níão Plenária da Indústria

crítica e sátira da Faculdade - "O Mural". Estudio'so de federação Nacional da Iri- seu intermédio, a maus
I
da qual resultou o írnportan-

questões sociais :_ notadamente daquelas .maís liggdas à dústría, a expedir oficio que caros companheíros in- te documento que em outro
sua carreira' -' realizou conferências em. colégios ,e em abaixo tr.p.l'l�cr.e'Vem�s�:.· I dustriais' dêsse '_"E,�t;ado, Ioêá1 esta'mos tI'anscreven-
cidades vizinhas à de Curitiba, tendo fundado meSl1'io um "lImo. Senhor C�LSO pela magnífica coli:tbo- do.

.

centro de- estudos sociais para universitários. Presidiu a ., ..._..,,_.�� Ii/a _- _.,.•••_....----...,. .-.-..._�#iI__-.-.n.-_.__,,.,.,._-..- - ••JA.-a-..t".- ,._.iij, � -
"" ._••�._--tJ

Juventude Universitária Católica, órgão de debates e

assistência social e,'modestamente, qUándQ. no ,iníci,o da

quinta série, declinou do honroso convite qu·e lhe faziam

seus colegas para presidir a União. Paranaense de 'Estu

dantes. Presente a vários conclaves universitários do País,
debateu teses de ma/gna importânCia, sempre acatado e

respeitada por seus pares. Colheu se�pre o melhor apro

'vitamento em seus estudos e nas várias clínicas a que .fre-

veitamento em seus est:udos e nas várias clínicas (a que fre-. Sexta-f'· 'lt· d' 16
.
-' . .. DI.. eUl:]- u Ima, Ia ,

quentou, com dedl,caçao e entusiasmo mcomuns. � re-
durante o Bingo-Dancante

gresso à sua terra, seguirá .dentro. em breve p�r� � c�dade promovido pela CandIdata
de Ibirama, onde, no, Hospital Miguel Couto, mIClara sua

ESTELA MARIA DA SILVA
vida médica. realizou�se a 6a. apuraçã�

_

Com prazer noticiamos·o evento e apres.entamo.s .ao :>1'. parcial do interessante certa-
Evaldo e aOS SeUS 'exr_nos. _pais, nossas efuslvas',fehcJt�çoes me promovido pela "A. A.
e votos de uma carreira tao plena de sucessos como o fo-

BARRIGA VERDE" "

. . .

.t'·
. , para es-

ram seus estudos· e suas atIvidades um'versl anas., _

colha da sua Rainha para o

período, soCial 1956-1957, a

qual ofereceu O· seguinte re

sultádo:
Em 1° lugar - Dírce Noel.

my de Souza, com 4.17ü vo�

tos; _,

Em 2° lugar - Estel�, Ma
ria da Silva, com 3.703 votos;
Em 3° lugar - Marize Al

ba Virain, 60m 2.3'10 votos;
Em 4° lugar -."Naime Ma-

I Tia da Silva, com 1.870 votos;
Em 5° luga).' '_ Marloene Vi

lain, caIU 600 votos.

DO ,TRABALHO avisa aos srs. simples e incisivo, que dei

beneficiários de abono fami- xa à margem detalhes re

liar que o pagamento, do se- gularnentares e aspectos ac

gundo semestre de 1955, será cessorios ou particularistas,

efetuado nos dias 22 e 23 do para cingir-se a preceitos
corrente mês. genéricos que .colocam, em

___ _ _ _.......... plano alto, -as aspirações do
IRMANDADE DO SENHOR labor

.

econômico, ligados,
JESúS DOS PASSOS nas suas fontes e nos seus

Edital de fornecimento, \, destinos; ao interêsse nacio-
De ordem da Mesa Admí- nal.

nisbratíva do Senhor Jesús Será, antes, uma tâboa de
dos Passos e Hospital de Ca- leis, no seu sentido de dou-,
rIdade, previno aos interessa- trina. E é o que lhe dá f'ôr
dos que até o dia 27 dêste ça e valor. 'I'ransmuda-se, a

.mês, às 12 horas, receberá es- seguir, num instrumento de
ta Irmandade e Hospital, na trabalho efetivo de Jinalida
sua Secretaria, proposta, em des concretas, objetivando
cartas fechadas, para o for- dar aó" Brasil Os alicerces de
necimento de todos os arti- uma economia cl'iadora, só
gos necessários ao seu consu- ela capaz de modelar a na-

,mo, durante o semestre de ja- çã_o, como expressão sobel'a-

,Assoel-.açoa-o
\

111·e'II·C."8 «Barrll,ua Verde'" �:_i��5�;jUnhO do próximo ano �,a,s���.:t�t�So�i��te�;::�:����N ,II (as.) Américo· Vespúcio da internacional.
Prates, Secretário em exercí-.

Concurso para �leição da ,Rainha
NA 6a. APURAÇãO DIRCE NOEMY NA LIDERANÇA

) -�-0-'_._. ,Relojoaria Royal - Um

f\.. CASA MAGALHÃES SU- .lindo colar de pedras.
CUPIR4-, - TECIDOS LIMI-
TADA, da praça do Rio de Relojoaria- Diamante Azul

Janeiro, acaba de comunicar - UmJ>onito colar chapeado
que c�steará as despesas de a ouro.
hospedagem na Cidade Ma-
ravilhosa, em Hotel à escolha A Exposição - Uma finis-
da Rainha eleita. sima sombrInha.
,
O sr. JORGE DAUX, Dire-

'

J

�or dos Estabelecimentos Jo- A Modelar - Uma linda
sé Daux S ..A.j acaba de co- blusa.

m�nicar que oferécerá à 'v'en", Alexandre Salum - Um fi
cedora uma Permanente para no córte de sêda.
o Cine São José.

\

Jorge Salum S.· A. _ Um
--0-- vistoso córte de vestido.

, A "A. A. BARRIGA VERDE" Farmácia e Drogaria Cata-
algradece penhorada a cola- rinense - Um fino. vidro de

boração prestada pelas· fir- perfume.
mas abaixo: Magalhães Sucupira _ Te-

Relojoaria Mont-Blanche

I
cido,'i Ltda. - Hospedagem

- Um finissimo anel de pla- no Rio em Hotel à escolha
tina .com brilhante. ! 'da Rainha eleita.
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• DIRCE NOEMY·DE""'mIZA
:
•

i
MARIZE ALBA VILAIN Está firme no 1° lugar

FOI'te candidata ao título de
Rainha da "A. A. B. V."

(Ocupa a 3a. colocação até
o momento)

(Conseguirá manter a lide-
,

rança ?)

!

AVISO

cio.
1 (continúa na 6a. pág.)

F R .E C H A· N D O
.

Ontem, quando escrevia para hOj-e, a�ma:rihã acon

teceu radiosa, radiosa, radiosa. O sol, very Kar,' fazia
sinais atrevidos chamando as morenas para tostar, e

as louras, para estm'ricar, nas práias. Aos meus o'uvi
dos chegavam g·lug·luS'. Copos que se esvasiam? No,
sire! Eram aves natalinas, nos quintais, cantandl{) o

morituri. .. Acendi o primeiro cigarro: cinco I�inutos
-de tosse! Por que? Nataliciou-se, and soda, o dr. Celso
IRamos Filho, na véspera. O escote não era Presidente.
Ra�ão disso: respeito familiar. Quis ser bem e não 'pedí'
beer, plebéia e proletária. Vontade desesperada de
trabalhar. Mas mais, de não!

x x

x

Vou denunciar um amigo: o dr. Fulvio Vieira pos-
sui um rublo!

x x

x

O Almirante Pena Boto decididamente não sabe!
x x

x

No aeropôrto aconteceu o dr. Newton Ramós (che

ga de). Vistoso black-tie, para avionar!
x x

x

O viajor consumiu toda o estoque de sacos de pa

p�l. De emergência: marcou no ar!
x x

x

Em menos de cem metros um' do outro,' encontrei
três dos dez. mai.s chatos. Deles, {) menos mais, me con

tou a última de um pa.pagáio, num banco. Quando che

gou no meio, eu conclui. Sabia de cór ...
xx·

, x

Foram à Lagoa fazer cardo de peixe. Não havia

peixe. Fizeram de cana ...

x x·'

x

No mercado o fan rubr.a-negro _enCerrou a discus

são: "Não sejais da ignora. Se o FIa' perder o Flu, está

fluminado! ! !"
x x

x

E o pérnambucano afirmou- desiludido: "Governo

daqui dá luz não para ouvir rég·ata".
x x

:Decididamente estou lúcLdo. Pena que a pena eS-
'v

tej.a sllangay.
x x

Depois eu escrevo.

GUILHERME TAL
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